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O INEP inicia, com este trabalho, uma série de publicações sôbre "Formação 
de Recursos Humanos para a Educação" com o objetivo de promover mecanismos de 
intercambio e de utilização dos resultados de pesquisas. O ponto de entrada consiste 
em um conjunto de quatro pesquisas que integraram o programa da Comissão de Ensi
no da Área de Educação (CEAE), criada pelo Departamento de Assuntos Universitá
rios (DA U), do Ministério da Educação e Cultura, a qual se propôs, em suas atividades, 
efetuar o levantamento das Licenciaturas no País, bem como a avaliação do desempe
nho dos cursos e unidades de ensino. Representaram-se na CEAE e ne/a interagiram 
três Departamentos do MEC (DAU, DEM e DEF), dois organismos ministeriais (INEP/ 
MEC e CNRH/IPEA/SEPLAN) e as Universidades Federais do Ceará, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro. Ao INEP coube dar apoio técnico e financeiro aos 
projetos de pesquisa que complementariam os subsídios dos debates ocorridos em sete 
"Encontros Regionais". As pesquisas foram executadas por equipe de professores das 
universidades integrantes da CEAE, e os temas desenvolvidos foram os discutidos 
naqueles "Encontros Regionais". 

A pesquisa "Grau de Adaptação dos Cursos de Licenciatura às Exigências da 
Lei n°. 5.692/71", que o INEP credita ao clima de debate intelectual da comunidade 
acadêmica e científica moderna, foi desenvolvida por equipes de docentes-pesquisa-
dores da Faculdade de Educação da UFRJ, coordenada pelas Professoras Dras. Lilia da 
Rocha Bastos e Malvina Cohen Zaide, sob a supervisão da Professora Dra. Lyra Paixão. 

Para avaliação deste trabalho, a nível de publicação, o INEP seguiu o modelo 
que vem adotando sistematicamente em seu projeto "Metodologia para Avaliação da 
Pesquisa Educacional", com pareceres de avaliadores internos, técnicos da Coordena
doria de Pesquisa do INEP, e pareceres de avaliadores externos, especialistas e/ou usuá
rios da área de estudo da Pesquisa. 

A investigação em pauta teve, na afirmação dos técnicos do INEP, um caráter 
de levantamento, identificação, diagnose e proposição de alternativas, sendo as variá
veis substituídas por unidades de análise, baseadas em informações normativas deriva
das direta ou indiretamente da Lei n°. 5.692/71 e de outros textos legais referentes à 
matéria. 

No Encontro promovido pelo INEP sobre os quatro projetos de pesquisa 
da CEAE, depois de duas jornadas de reflexão e comparação, os grupos de avaliadores 
consideraram a pesquisa "Grau de Adaptação dos Cursos de Licenciatura às Exigências 
da Lei n°. 5.692/71" como um padrão metodológico de critérios e indicadores capazes 
de avaliar, a nível institucional, a estrutura e organização dos Cursos de Licenciatura 
no País. 



Foi animador o resultado do Encontro, do qual participaram avaliadores 
externos, avaliadores internos e coordenadores das pesquisas em análise, abrindo novas 
perspectivas para o processo de desenvolvimento do projeto "Metodologia para A valia-
ção da Pesquisa Educacional no Brasil". 

Maria Mesquita de Siqueira 



A presente pesquisa foi realizada pela Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, com financiamento do INEP e por solicitação da Comissão 
de Ensino da Área de Educação (CEAE) do Departamento de Assuntos Universitários 
do Ministério da Educação e Cultura. 

Objetivou, integrada a três outros estudos, conduzidos pelas Universidades f e 
derais do Ceará, Minas Gerais e Rio Grande do Sui, atender a uma das prioridades de
finidas no programa de ação da CEAE, qual seja, o diagnóstico dos cursos destinados á 
formação de professores e de especialistas para os sistemas de ensino de 19 e 29 graus. 

A intenção inicial foi realizar as quatro pesquisas em nível nacional. Por mo
tivos econômicos e argumentos de ordem técnica, relacionados à conveniência de se 
testarem as metodologias adotadas em âmbito restrito, antes de aplicá-las em avalia
ções rnais amplas, ficou estabelecido que os estudos seriam executados a nível regional. 
Decidiu-se, então, que cada universidade federal teria como local da pesquisa os esta
dos da região em que se inseria: a) UFCe - Bahia, Ceará e Pernambuco; b) UFRJ — 
Rio de Janeiro e São Paulo; c) UFMG — Espírito Santo e Minas Gerais;e, d) UFRS — 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

O projeto de pesquisa foi elaborado em fins de 1974 e o convênio para sua 
execução publicado em 15 de junho de 1975 e prorrogado por termos aditivos, suces
sivamente, em 18 de agosto e 2 de dezembro de 1976. 

Provavelmente, a maior contribuição deste trabalho foi a construção de um 
modelo para avaliação do funcionamento de cursos de licenciatura, construído com 
base na Lei nº 5.692/71 e em outros textos legais pertinentes à matéria. Tal modelo, 
operacionalizado em termos de indicadores de desempenho, pode ser usado pelas pró
prias instituições de nível superior para aferir o grau em que seus cursos de licenciatura 
atendem às exigências da Lei Nº 5.692/71, quanto ao ensino de 1º e 1º graus. Além disso, 
sua aplicação permitirá aos órgãos normativos federais a identificação daqueles 
aspectos da lei que, por não-atendimento, ou atendimento questionável, por parte 
dos cursos de licenciatura, reflitam expectativas pouco realistas e mereçam ser 
revistos. Os responsáveis pela execução do estudo não encaram seus resultados co
mo definitivos, mas apenas como indícios de ordem formal sobre o funcionamento 
dos cursos de licenciatura, restritos aos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 
Quadro mais completo dependerá não só de ampliação do âmbito da avaliação, como 
de sua complementação com dados de observação direta e com resultados das pesqui
sas executadas pelas Universidades Federais do Ceará, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. 

A elaboração do projeto e sua coordenação técnica foram da responsabilida
de da Dra. Li l ia da Rocha Bastos, sendo essa última atribuição co-exercida pela Dra. 



Malvina Cohen Zaide. Participaram, como pesquisadoras seniores, além das duas coor
denadoras, as professoras Lydinéa Gasman, Nelma de Abreu e Lima Féres e Sérvula de 
Souza Paixão. Como pesquisadoras júniores, em fases diferentes da pesquisa, atuaram: 
Alda Judith Alves, Irene Maria da Silva Telles, Marcia Pires Ramos de Magalhães 
Gomes, Maria Helena Cordova Klein, Marly Sauan Pelosi, Teresinha Villela O'Grady de 
Paiva, Vera Vergara Esteves e Rizoleta do Amaral. As atividades administrativas do 
projeto foram assumidas, sucessivamente, por Rizoleta do Amaral, Irene Maria da 
Silva Telles, Teresinha Villela O'Grady de Paiva e Maria Helena Cordova Klein. Como 
consultoras, na validação do instrumento de coleta de dados e dos critérios e indicado
res do grau de adaptação dos cursos de licenciatura à Lei n°. 5.692/71, colaboraram as 
Professoras Leda Maria da Silva Lourenço, Lydinéa Gasman, Lyra Paixão e Nair Fortes 
Abu-Merhy. Os dados foram coletados in loco por Dayse Rizzo Braga, Maria Avany da 
Gama Rosa Sidi, Maria Helena Cordova Klein, Maria Sarah da Silva Telles, Mathilde 
Rocha de Almeida, Therezinha Maria Ramos Tovar e Wally Fonseca Chan Pereira. A 
apuração contou com a colaboração de Antonio Flaminio Ayala, Fernando Miguel 
Marinho dos Anjos, Maria Helena Cordova Klein, Maria Teresita Verdasco Azcano e 
Therezinha Maria Ramos Tovar. O tratamento estatístico esteve a cargo do Professor 
Edwin Hubner. Redigiram o relatório final Lilia da Rocha Bastos, Malvina Cohen 
Zaide e Nelma de Abreu e Lima Féres. Datilografou-o Lúcia Paiva de Souza. A parte 
financeira foi executada por Orlando Dias. 

Lyra Paixão 
Supervisora Geral da Pesquisa, CEAE/DAU/MEC 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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CAPITULO I 

O PROBLEMA 

Com a Reforma Universitária (Lei nº 5.540/68), que determinou o desdo
bramento das faculdades de filosofia em unidades autônomas, o antigo setor de peda
gogia transformou-se em Faculdade de Educação, ou equivalente, de acordo com a es
trutura de universidade em que se inseria. Segundo observou Sucupira (1972), o senti
do da iniciativa extrapolou razões de simples reestruturação mecânica da universida
de para assumir a de resposta 

"à necessidade de ampliação, aprimoramento e atualização dos quadros de 
professores e especialistas em educação; à exigência da elaboração de um pen
samento pedagógico capaz de formular as categorias de uma educação genui
namente nacional e ajustada à formação do homem na era das sociedades in
dustriais (p. 16)". 

De fato, a Lei nº 5.540/68 dispôs, em seu art. 30, que a formação de professo
res para o ensino de 2º grau, bem como o preparo de especialistas em educação nos 
setores de planejamento, supervisão, administração, inspeção e orientação educacio
nal se fizessem em ni'vel superior. 

Em resposta ao texto legal, o Conselho Federal de Educação procedeu à revi
são do curr iculo mín imo do curso de pedagogia (Parecer nº 252/69), indicando dis
ciplinas para o núcleo comum e para as habilitações em orientação educacional, 
administração escolar, supervisão escolar, inspeção escolar e ensino no curso normal. 

A legislação em vigor ao final da década de 60 refletia a importância que se 
passou a dar ao oreparo do especialista em educação, formalizando áreas específicas 
para sua atividade. Quanto à formação de professores, continuavam prevalecendo as 
mesmas normas que vigoraram durante a década de 60, apenas com a exigência de que, 
para o 2º grau, a formação de professores se fizesse em nível superior. 

Na década de 60, a formação de professores de 1º grau (curso primário) fazia-se, 
predominantemente, em Curso Normal, a nível de 2º grau. E o ensino que estes docen
tes deveriam ministrar caracterizava-se pela globalização, integrando conteúdos das 
diferentes áreas do conhecimento. Quanto ao ensino de 2º grau, que incluía os cursos 
ginasial e colegial, estruturava-se sob a forma de disciplinas isoladas. Como conseqüên
cia, os cursos de formação de professores para esse nível visavam o especialista em dis
ciplinas isoladas, ou afins, o que implicava num preparo em que as disciplinas pedagó
gicas constituíam-se num complemento a estudos especializados — o tradicional es
quema 3 + 1. 

A Lei nº 5.692/71 introduziu uma série de inovações na formação de professo
res e de especialistas de 1º e 2º graus. Em atendimento à realidade nacional, gene-



ralizou, em novas bases, os cursos de curta duração criados em 1964 pelo Conselho 
Federal de Educação. As licenciaturas, de acordo com a duração, habilitam a lecionar 
em diferentes graus e séries, embora o texto legal pressuponha a continuidade da forma
ção docente em níveis que se elevem progressivamente e explicite o fato de que os ní
veis de formação devem se ajustar às diferenças sócio-culturais de cada reaião do país. 
No que diz respeito à formação de professores e de especialistas para o ensino de 1º e 
2º graus, constituiu-se em instrumento flexível, cuja aplicação pode ser generalizada às 
rnais diversas condições do país: onde haja maiores recursos, preparação superior à 
mínima exigida pelo Conselho Federal de Educação poderá ser requerida do profissio
nal docente; onde os recursos e a carência de docentes se fazem sentir rnais agudos, os 
mínimos legais poderão ser aplicados. 

Profundas modificações no ensino de 1º e 2º graus forarn, também, propos
tas peia Lei nº 5.692/71: ampliação do 1º grau, o qual passou a abranger os antigos 
cursos primário e ginasial; formação profissional, a nível de 2º grau, e sondagem de 
aptidões e iniciação para o trabalho, a nível de 1º grau; flexibilidade curricular, per
mit indo, aos estados e aos estabelecimentos de ensino, a inclusão de disciplinas na 
composição de currículos plenos; flexibilidade quanto a critérios e procedimentos de 
avaliação da aprendizagem; abordagem metodológica diferenciada, segundo séries e 
graus de ensino, sob a forma de atividades, áreas de estudo e disciplinas, com conteú
dos necessariamente integrados. 

As inovações propostas pela Lei nº 5.692/71 tiveram implicações na for
mação do magistério, na medida que ampliaram o campo de atuação dos diferentes 
especialistas e exigiram ampla reformulação no preparo de docentes para o 1º e 
2º graus. 

Em decorrência da lei, os cursos de licenciatura deveriam atender ao prin
cípio de polivalencia, na formação de professores e de especialistas de 1º e 2º graus. 
Tal princípio pode ser encarado sob dois aspectos: a) vertical, em que cada licen
ciatura abranja uma área ampla de conhecimentos, capaz de, em nível rnais alto, des
dobrar-se em um número significativo de habilitações específicas;e, b) horizontal, resul
tante de uma globalidade decrescente em que, a niveis rnais altos de formação, 
correspondam possibilidades de exercício em séries sucessivamente rnais elevadas 
do ensino de 1º e 2º graus. Até o nível de licenciatura curta, prepara-se o professor de 
atividades e áreas de estudo e, dai por diante, num jogo discriminativo de habilitações, 
habilite-se o professor de disciplinas. Da mesma forma, o docente de 1º grau deverá 
estar plenamente apto à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho dos alunos 
na escola desse nível. Quanto ao professor formado em licenciatura plena, deverá não 
só apresentar essas habilitações, mas, também, estar capacitado a lecionar disciplinas 
profissionalizantes no 2º grau, quando de caráter instrumental. 

Para atender ao princípio de polivalencia, os cursos de licenciatura deveriam 
sofrer reformulações quanto a: a) t í tulos, os quais deveriam corresponder a áreas de 
estudo e não, mais, a disciplinas; b) níveis de formação de professores e respectivas 
durações dos cursos, tendo em vista que, também, os docentes de 1º grau deveriam ter 
preparo universitário, em níveis cada vez rnais elevados;c) conteúdos estudados nas l i
cenciaturas, os quais deveriam abranger toda a matéria a ser lecionada no 1º grau, 
desde as técnicas de alfabetização e do conteúdo integrado das diferentes áreas de 
estudo, até as matérias especializadas, sob a forma de disciplinas, no 2º grau; d) abor
dagens metodológicas dos conteúdos estudados nas licenciaturas, visando habilitar o 
professor a lecionar sob a forma de atividades, áreas de estudo e disciplinas, além de 
atender aos objetivos da educação geral e da profissionalizante; e, e) estágio supervi-



sionado, que reproduziria situação real de ensino, oferecendo ao licenciando oportuni
dades de vivenciar, em todos os níveis e tipos de instituição, a problemática do ensino 
de 1° e 2º graus. Em resumo, a licenciatura idealizada peia lei deixaria de formar o 
professor de disciplinas, para preparar o educador polivalente, capaz de lecionar todos 
os conteúdos globalizadamente, em qualquer série do 1º grau e, ainda, em setores espe
cializados do 2º grau, como habilitação específica. 

Constata-se, portanto, que a plena implantação da reforma do ensino de 
1º e 2º graus, consubstanciada na Lei nº 5.692/71, depende, fundamentalmente, do 
preparo adequado de docentes e de especialistas. De fato, são os educadores os agentes 
reais da reforma e os responsáveis diretos por seus resultados. No entanto, ainda não 
se realizaram avaliações que permitissem averiguar até que ponto as faculdades de Edu
cação, ou unidades equivalentes, vém adaptando seus cursos às normas prescritas peia 
Lei nº 5.692/71, no que concerne à formação de docentes e de especialistas de 1º e 2º 
graus; até que ponto tém essas unidades adequado suas ofertas às necessidades da re
gião em que se inserem, ütilizando-se da flexioilidade da lei. 

Impõe-se, assim, a realização de estudos avaliativos que investiguem o grau de 
congruência entre os preceitos legais e a atuação real do sistema, identificando pontos 
de estrangulamento, diagnosticando prováveis condicionantes, e sugerindo soluções. 

Objetivo 

Foi objetivo deste estudo avaliar o grau de adaptação dos cursos de licencia
tura a critérios estabelecidos a partir dos preceitos contidos no texto da Lei nº 
5.692/71 e em outros instrumentos legais pertinentes à matéria. Baseou-se no pressu
posto de que o grau de adaptação do sistema escolar aos preceitos legais reflete o 
nível de formalismo desse sistema, isto é, a defasagem entre o que é preceituado e o 
que é cumprido. Procurou resposta à seguinte questão: até que ponto os cursos de 
licenciatura estão demonstrando adaptação à reforma de ensino de 1º e 2º graus, de 
1971, no que se refere a: a) níveis de formação do magistério de 1º e 2º graus; b) pro
gressividade dos estudos; c) t í tu lo das licenciaturas e das habilitações específicas; 
d) aproveitamento de estudos; e) duração dos cursos e do estágio supervisionado; 
f) conteúdos estudados; g) abordagem metodológica do conteúdo; e, h) estágio super
visionado? 

A oportunidade de sua execução reside na necessidade de se evitar ou corrigir 
inadequações porventura diagnosticadas no sistema de formação de docentes para o 1º 
e 2º graus, considerándose que desses profissionais depende, em última análise, a con
solidação da reforma do ensino, consubstanciada na Lei nº 5.692/71, a qual respon
deu às pressões do impulso desenvolvimentista que caracteriza o Brasil na década de 70. 

Embasamento Teórico 

Do ponto de vista teórico, o estudo apoiou-se no conceito de " formal ismo", 
elemento básico do modelo desenvolvido por Riggs (1968) para estudar nações em 
desenvolvimento: 

"Quando a sociedade é poli normativa, e generalizada a omissão de normas, 
verifica-se um divórcio entre o formal e o real, entre a teoria e a prática, entre 
a lei e sua execução, e entre autoridade e controle. A legislação e a aplicação 
da lei deixam de atingir os resultados desejados; com efeito, às vezes o que re
sulta é exatamente o oposto. Isso se denomina "formalismo" (p. 197)". 



Guerreiro Ramos (1966) interpretou o formalismo como urna estrategia de" 
mudança social em sociedades em desenvolvimento: 

"O formalismo não é urna característica bizarra, traço de patologia social 
nas sociedades prismáticas, mas um fato normal e regular, que reflete a es
tratégia global dessas sociedades no sentido de superar a fase em que se en
contram (p. 42)". 

No entanto, Guerreiro Ramos (1966) afirmou que a função da instituição 
escolar no Brasil, apesar de um formalismo marcante, foi altamente positiva, na medida 
em que contribuiu para o decréscimo da rigidez da estrutura social e para o aumento 
da mobilidade social. Mas esse formalismo torna-se insuportável no momento em que a 
estrutura econômico-social do país, pressionada pelo desenvolvimento industrial, re
quer da escola um desempenho racional e eficiente. 

O formalismo educacional no Brasil já foi objeto de investigações empíricas. 
Sander (1972) apresentou resultados que confirmaram a hipótese de uma discrepân
cia eRtre as normas prescritas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Lei nº 4.024/61) e as condições reais de pessoal, serviços e facilidades nas escolas 
secundárias do Rio Grande do Sul, em 1969, discrepância esta que se evidenciou rnais 
marcante em comunidades rurais do que em urbanas, e em estabelecimentos públicos 
do que em particulares, à exceção da qualificação de professores, neste último caso. 

Recentemente, Osório (1977), usando metodologia baseada na do presente 
estudo, constatou alto grau de formalismo na implantação da Lei n°. 5.692/71, em es
tabelecimentos de 2º grau localizados no Município do Rio de Janeiro, especificamen
te no que se refere a, talvez, o aspecto mais inovador desta lei - a profissionalização 
a nível de 2º grau. Ao contrário de Sander, no entanto, Osório detectou grau de for
malismo significativamente superior em estabelecimentos particulares, quando compa
rados a oficiais. 

Esta pesquisa visou ao mesmo objetivo básico das duas anteriores — identi
ficar o grau de formalismo do sistema escolar — embora focalizando faculdades de 
educação, ou estabelecimentos congéneres, localizados nos Estados do Rio de Janeiro 
e de São Paulo. 

Definição de Termos 

Para as finalidades do presente estudo, termos-chave empregados foram defi
nidos da seguinte maneira: 

Cursos de licenciatura. Cursos de nível superior que preparam docentes e 
especialistas para o ensino de 1o e 2º graus. 

Unidades de análise. Também denominadas categorias, consistiram em aspec
tos selecionados da Lei nº 5.692/71 e da legislação pertinente que, segundo os pesqui
sadores deste estudo, apresentam relevância para a análise dos cursos de licenciatura, 
quanto à sua adaptação ao ensino de 1º e 2º graus. Forarn especificadas as seguintes: 
níveis de formação do magistério; progressividade dos estudos; título das licenciaturas 
e das habilitações específicas; aproveitamento de estudos; duração dos cursos e do está
gio supervisionado; conteúdos estudados; abordagem metodológica do conteúdo; e 
estágio supervisionado. 

Grau de adaptação dos cursos de licenciatura. Conceitos - "desejável" 
(2,56 a 3,00), "aceitável" (1,56 a.2,55), "questionável" (0,56 a 1,55), 'Inaceitável" 



(0,00 a 0,55), correspondendo, respectivamente, aos pontos médios 3,00; 2,00; 1,00; 
e 0,00 — equivalentes a médias obtidas pelas instituições como resultado do exame da 
congruência entre indicadores de seus cursos de licenciatura e um conjunto de crité
rios extraídos de preceitos legais, referentes a oito categorias, ou unidades de análise 
(AnexoD. Os conceitos desejável e aceitável representam adaptação à lei em graus di
ferentes, enquanto que questionável e inaceitável significam inadaptação. 

Critério. Afirmação normativa relacionada à estrutura e ao funcionamento 
de cursos de licenciatura, derivada, direta ou indiretamente, da Lei nº 5.692/71 e de 
outros textos legais relativos à matéria. Para definição de critérios, considerou-se ape
nas a legislação publicada até 31 de janeiro de 1975 e em vigência até o término da pes
quisa. O conjunto de critérios adotados no estudo encontra-se no Anexo 1. 

Indicador. Comportamento que pode ser exibido pelos cursos de licenciatura, 
e atender, ou não, aos critérios normativos de estrutura e funcionamento desses cursos 
(Anexo 1). 

Região carente. Região em que o Indice de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (Harbison e Myers, 1965) for inferior a 20,745, mediana da distribuição 
dos índices calculados para os municípios em que se localizaram as instituições da 
amostra do estudo. 

Região não carente. Região em que o Indice de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (Harbison e Myers, 1965) for igual ou superior a 20,745, mediana da dis
tribuição dos índices calculados para os municípios em que se localizaram as institui
ções da amostra do estudo. Embora não carente de recursos humanos de um modo 
geral, essa região é considerada carente quanto a docentes para o ensino estritamente 
profissionalizante. 

Níveis de formação do magistério de 1°. e 2°. graus. A formação do magistério 
de 1º e 2º graus, incluindo a de docentes e especialistas, pode fazer-se em níveis suces
sivos, que se ajustem às características regionais quanto a recursos humanos, a saber: 
1) conclusão do 3º ano do 2º grau do curso de formação de professores para as quatro 
primeiras séries do 19 grau; 2) conclusão de estudos adicionais correspondentes à 4ª 
série do 2º grau, para habilitar professores a lecionarem em 5ª e 6a. séries do 1º 
grau ou em classes de educação preliminar; 3) conclusão de licenciatura curta, habili
tando professores e especialistas para o ensino até a 8a. série do 1º grau; 4) conclusão 
de estudos adicionais à licenciatura curta, correspondentes a um ano letivo, habilitan
do professores e especialistas para o ensino no 1º grau e nas duas primeiras séries do 
2º grau; 5) conclusão de licenciatura plena, habilitando professores e especialistas para 
o ensino de 1º e 2º graus; 6) conclusão de curso de pós-graduação, habilitando especia
listas em planejamento educacional e constituindo aperfeiçoamento para docentes e 
especialistas. Os níveis de formação foram avaliados pela comparação dos dados obt i 
dos através dos quadros 2.1 e 2.2 (Anexo 2), com os critérios e indicadores de unidade 
de análise A (Anexo 1). 

Progressividade dos estudos. Os cursos de formação do magistério, sem prejuí
zo de sua terminalidade, devem ser planejados de forma a assegurar a continuidade dos 
estudos de um nível de formação para os subseqüentes, de acordo com as característi
cas regionais quanto a recursos humanos. Esse princípio deve assegurar o preparo do 
magistério em níveis que se elevem progressivamente, a ser atendido por uma só insti
tuição ou pelo conjunto de instituições de uma região. A progressividade dos estudos 
foi avaliada pela comparação dos dados coletados nos quadros 2.1 e 2.2 (Anexo 2), 
com os critérios e indicadores da unidade de análise B (Anexo 1 ). 



Título das licenciaturas e das habilitações específicas. Os títulos das licencia
turas correspondem aos da habilitação geral que denomina o próprio curso e determina 
o seu campo de estudos. Os títulos das habilitações específicas correspondem a partes 
do campo de conhecimento. Podem ser tantos quantas forem as habilitações específi
cas proporcionadas pelo estabelecimento para o ensino de disciplinas, ou o exercício 
da especialidade pedagógica, podendo ser criadas com o curso, ou posteriormente. 
Essa concepção visa a uma redução do número de licenciaturas, atribuindo rnais impor
tância às matérias básicas, encaradas em si mesmas, e à adoção de mecanismos de flexi
bilidade. Como resultado, é de se esperar menos licenciaturas específicas, ou excessiva
mente fluidas, sem especificidade. A Indicação nº 23 (CFE, 1973) previu os seguintes 
títulos de licenciatura para o ensino de 1º e 2º graus: Ciências, Estudos Sociais, Le
tras, Educação Artística e Educação Física. Além disso, f ixou as habilitações específi
cas das referidas licenciaturas, sem prejuízo de outras que pudessem ser acrescentadas 
pelo Conselho Federal de Educação e pelas instituições de ensino superior. A proprie
dade dos t í tulos das licenciaturas e das habilitações específicas foi avaliada peia compa
ração dos dados colhidos através dos quadros 2.1 e 2.2 (Anexo 2) com os critérios e 
indicadores da unidade de análise C (Anexo 1). 

Aproveitamento de estudos. Aceitação, por parte de uma licenciatura, de es
tudos feitos anteriormente, na própria ou em outras instituições, desde que: a) realiza
dos em cursos autorizados, ou reconhecidos pelos órgãos competentes; e b) com con
teúdo e duração idênticos, equivalentes, ou superiores àqueles ministrados na licencia
tura. Subentende dois aspectos, previstos na Lei nº 5.692/71, na Indicação nº 22 
(CFE, 1973) e nos Pareceres n° 1.275/73 e 643/72:1) a forma de aproveitamento; e 
2) os conteúdos possíveis de serem aproveitados. 0 aproveitamento de estudos foi ava
liado pela comparação dos dados colhidos nos quadros 3 .1 , 3.2 e 3.3 (Anexo 2) com 
os critérios e indicadores da unidade de análise D (Anexo 1). 

Duração do curso e do estágio supervisionado. Consideraram-se três níveis de 
duração para os cursos de licenciatura como um todo, para a formação pedagógica e 
para os respectivos estágios supervisionados: igual, inferior, ou superior aos mínimos 
estabelecidos pela legislação. Procedeu-se à avaliação dos cursos, considerando-se o nú
mero mínimo de horas/atividades, de meses e de anos determinados pelo Conselho Fe
deral de Educação e de acordo com as características regionais quanto a recursos 
humanos. A avaliação da duração foi feita pela comparação dos dados colhidos nos 
quadros 4.1 e 4.2 (Anexo 2) com os critérios e indicadores da unidade de análise E 
(Anexo 1). 

Conteúdos estudados. A partir dos currículos mínimos fixados para cada l i
cenciatura, e consideradas as diferenças regionais quanto a recursos humanos, proce
deu-se à avaliação dos conteúdos estudados, levando em conta os da área específica 
de cada licenciatura, os da formação pedagógica e o conteúdo globalizado de Ciências, 
Estudos Sociais e Comunicação e Expressão, este úl t imo para habilitar ao magistério 
das séries iniciais de 1º grau. Os conteúdos estudados foram avaliados pela comparação 
dos dados colhidos nos quadros 5.1 a 5.7 (Anexo 2) com os critérios e indicadores da 
unidade de análise F (Anexo 1). 

Abordagem metodológica do conteúdo. Forma pela qual são tratados na l i
cenciatura, os conteúdos, de modo que, ao concluir a licenciatura de 1º grau, o profes
sor esteja em condições de lecionar sob a forma de atividades e de áreas de estudo e, 
ao concluir a licenciatura plena, seja também capaz de lecionar sob a forma de discipli
nas. 0 tratamento dado aos conteúdos na licenciatura também deverá dar ao professor 



condições de atuar na formação especial (sondagem de aptidões e iniciação ao traba
lho, no 1º grau, e preparo profissional, no 1º grau). A abordagem metodológica foi 
avaliada pela comparação dos dados coletados no quadro 6 (Anexo 2) com os critérios 
e indicadores da unidade de análise G (Anexo 1 ). 

Estágio supervisionado. Tipo de ensino oferecido pela licenciatura, que 
propicia aprendizagem pela prática de atividades correspondentes ao campo pro
fissional do curso — learning by doing — controlado e orientado por professores do 
curso e desenvolvido em situação real, em escolas da comunidade e em outras institui
ções, educacionais ou não. 0 estágio foi avaliado pela comparação das informações 
obtidas nos quadros 7.1 e 7.2 (Anexo 2) com os critérios e indicadores da unidade de 
análise H (Anexo 1 ). 



CAPITULO II 

METODOLOGIA 

População e Amostra 

A população-alvo do estudo foi constituída por todos os estabelecimentos 
de ensino superior que ofereciam cursos de Pedagogia e, pelo menos, dois outros cur
sos de licenciatura, e que tivessem começado a funcionar antes de março de 1972, se
gundo o Catálogo Geral das Instituições de Ensino Superior (DAU/MEC, 1974). A po
pulação de acesso restringiu-se aos estabelecimentos que, atendendo aos critérios acima 
especificados, estivessem localizados nos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

A amostra, do t ipo randômico estratificado proporcional, considerou dois 
estratos: 1) escala de operação/dependência administrativa da instituição: universidade 
federal, universidade estadual ou municipal, universidade particular, estabelecimento 
¡solado público e estabelecimento isolado particular; e 2) tamanho da instituição: 
grande e pequena. 

Tamanho do estabelecimento foi definido com base em índice, obt ido pelo 
produto do número de cursos existentes (Pedagogia e outras licenciaturas) pelo de 
vagas oferecidas na primeira série desses cursos. Convencionou-se que seriam conside
radas grandes as instituições com índice igual ou superior a 7.500, e pequenas as de 
índice inferior a 7.500. Convencionou-se ainda que: a) em estratos onde houvesse um 
único estabelecimento, este seria incluído necessariamente; e b) a universidade sede da 
pesquisa teria entrada automática na amostra. 

A amostra por estrato (n) representou cerca de 5% do número de institui
ções no estrato (N) (Tabela 1). Quando "n" correspondeu a uma fração, arredondou-

Universidade Federal 

Universidade Estadual ou Municipal 

Universidade Particular 

Estabelecimento Isolado Público 

Estabelecimento Isolado Particular 

Total 

2 

2 

4 

1 

13 

22 

2 

1 

3 

20 

135 

161 

4 

3 

7 

21 

148 

183 5 

1 

1 

1 

2 

3 

8 

2 

2 

2 

3 

4 

13 

Tabela I 
Distribuição de População da Acesso a da Amostra, por Escala da Operação, 

Dependêncía Administrativa a Tamanho da Instituição 

População (N) Amostra (n) 

Escala de Operação a 
Dependência Administrativa Estabelecimento Estabelecimento Total Estabelecimento Estabelecimento Total 

Grande Pequeno Grande Pequeno 



se pará o número inteiro imediatamente superior. A seleção da amostra foi realizada 
por especialistas da Universidade Federal de Minas Gerais. 

Já em campo, os entrevistadores verificaram que: a) duas instituições não pos
suíam curso de Pedagogia, uma das condições para inclusão na amostra; e b) duas. 
classificadas como estabelecimentos isolados, haviam, recentemente, passado a integrar 
universidades. No primeiro caso, resolveu-se o problema atribuindo um "não se apl ica" 
aos dados relativos ao curso de Pedagogia, não oferecido por aquelas instituições. No 
segundo caso, optou-se por manter a classificação original das instituições, em estabe
lecimentos isolados, pois o período decorrido desde que se haviam incorporado a uni
versidades não foi julgado suficiente para descaracterizá-las como estabelecimentos iso
lados. 

Para evitar identificação, os nomes das instituições da amostra foram substi
tuídos por algarismos romanos. A caracterização das instituições segundo escala de 
operação e dependência administrativa, tamanho, localização e oferecimento ou não 
de cursos de pós-graduação encontra-se no Quadro 1. 

Quadro I 

Caracterização da Amostra da Instituições da Nível Superior 

Código da Escala da Dependencia Localização Oferecimento de Cursos 
Instituição Operação Administrativa Tamanho (Região) de Pós-Graduação 

I 
II 

I I I 
IV 
V 

V I 
V I I 

V I I I 
IX 
X 

X I 
X I I 

X I I I 

Isolada 
Isolada 
Universidade 
Isolada 
Universidade 
Universidade 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Isolada 
Universidade 
Universidade 
Universidade 

Pública 
Particular 
Pública 
Particular 
Particular 
Particular 
Particular 
Pública 
Pública 
Particular 
Pública 
Pública 
Pública 

Pequena 
Grande 
Pequena 
Pequena 
Grande 
Pequena 
Pequena 
Pequena 
Grande 
Pequena 
Grande 
Pequena 
Grande 

Carente 
Carente 
Carente 
Não-Carente 
Nao-Carente 
Não-Carente 
Carente 
Carente 
Não-Carente 
Não-Carente 
Não-Carente 
Não-Carente 
Não-Ca rente 

Sim 
Nao 
Sim 
Nio 
Nao 
Sim 
Nao 
Nao 
Não 
Nao 
Sim 
Sim 
Sim 

0 presente estudo pode ser classificado como avaliação de "contex to" , a qual, 
segundo Stufflebeam, Foley, Gephart, Guba, Hammond, Merriman e Provus (1971), 

"define o ambiente relevante, descreve as condições desejadas e as que de fato 
caracterizam o ambiente, identifica necessidades não atendidas e oportunida
des não-utilizadas, e diagnostica os problemas que impedem o atendimento 
das necessidades e a não-utilização das oportunidades (p. 218)". 

Distingue-se, dessa forma, dos outros tipos de avaliação considerados por 
Stufflebeam: a) insumo, que objetiva a análise de um ou mais procedimentos em ter
mos de custos/benefícios; b) processo, que fornece feedback periódico a supervisores 
de projetos, durante o processo de implementação dos mesmos; e c) produto, cujo 
objetivo é medir e interpretar resultados ao final de um ciclo do projeto, ou, quando 
se faça necessário, durante sua execução. 

Tipologia do Estudo 



A avaliação de contexto caracteriza-se por descrever os valores e objetivos 
do sistema a ser avaliado, delineando, para este sistema, um modelo ideal. Fornece não 
apenas uma base para controle do sistema, mas também procura alternativas, fora do 
sistema, capazes de mudar-lhe a orientação interna. 

A metodologia da avaliação de contexto pode ser de dois tipos:contingência 
e congruência. O primeiro procura não apenas oportunidades e pressões fora do sis
tema considerado, para promover melhorias dentro do mesmo, mas também sonda o 
futuro, projetando necessidades e valores sociais, avanços tecnológicos, tendências 
políticas, e desenvolvimentos econômicos. 0 segundo tipo, de congruência, compara os 
desempenhos ideal e real do sistema. Nessa avaliação, toma-se como referência um mo
delo para o sistema, basicamente constituído pelos objetivos, leis e normas que o go
vernam, em relação ao qual seu desempenho real é examinado. 

O presente estudo, tendo em vista seus objetivos, adotou a avaliação por con
gruência. Dados colhidos sobre as faculdades de educação, ou congêneres, que partici
param do estudo, foram avaliados segundo o grau de adequação que apresentaram em 
relação a um modelo composto de critérios extraídos da Lei nº 5.692/71 e de outros 
textos legais que a complementam e explicitam. 

Construção do Modelo de Congruência 

A elaboração do modelo, segundo o qual os cursos de licenciatura foram ava
liados, envolveu cinco passos: 1 ) definição de unidades básicas de análise, ou categorias; 
2) derivação de critérios e de indicadores para cada unidade de análise; 3) definição 
de região carente e nà*o-carente; 4) atribuição de conceitos a cada indicador; e 5) es
colha da forma de apresentação do modelo. 

Unidades de Análise. A partir do texto da Lei n°. 5.692/71, os pesquisadores 
definiram as seguintes unidades de análise, que julgaram refletir os aspectos da lei que 
apresentavam implicações diretas para os cursos de licenciaturas) níveis de formação 
do magistério de 1º e 2º. graus; b) progressividade dos estudos; c) título das licenciatu
ras e das habilitações específicas; d) aproveitamento de estudos; e) duração dos cursos 
e do estágio supervisionado; f) conteúdos estudados; g) abordagem metodológica do 
conteúdo; e h) estágio supervisionado. 

As unidades de análise referentes a aproveitamento de estudos, conteúdos es
tudados e estágio supervisionado forarn divididas em subunidades, a fim de que seus 
conteúdos fossem avaliados com maior especificidade. 

Critérios e Indicadores. Critérios foram elaborados para cada unidade de 
análise. Consistiram em afirmações prescritivas, relacionadas ao conteúdo das unidades 
de análise, derivadas, direta ou indiretamente, da Lei n°. 5.692/71 e de textos legais 
que a explicitam e complementam. Foram expressos, sempre que possível, nos pró
prios termos da lei (Anexo 1). 

Os indicadores representaram alternativas de comportamento, que variaram 
de desejáveis a inaceitáveis, e que podiam ser exibidas pelos cursos de licenciatura, den
tro de cada unidade de análise (Anexo 1 ). 

Atribuição de Conceitos aos Indicadores. No julgamento dos indicadores, 
utilizou-se uma escala ordinal com quatro posições - desejável, aceitável, questio
nável e inaceitável — às quais corresponderam, respectivamente, os valores 3 (2,56 a 
3,00); 2 (1,56 a 2,55); 1 (0,56 a 1,66); e 0 (0,00 a 0,55). Previu-se ainda a posição "não 
se aplica", reservada aos casos em que, por características da instituição, ou da licencia
tura, não houvesse pertinência no julgamento do indicador. 



0 processo de atribuição de conceitos foi desenvolvido pelos pesquisadores. A 
validação dos critérios, dos indicadores e da atribuição de conceitos foi realizada por 
três juizes, especialistas em educação. No Anexo 1 encontram-se os indicadores de to
das as unidades de análise, acompanhados dos conceitos que lhes foram atribuídos. Es
ses conceitos representam, na verdade, o grau de congruência entre os comportamentos 
dos cursos de licenciatura (indicadores) e o que, do ponto de vista legal, deles se 
esperava (critérios). 

Oi conceitos atribuídos aos indicadores, segundo o consenso dos pesquisado
res e juizes, foram definidos da seguinte forma: 

Desejável. Indicador que representa o indispensável ao pleno desempenho do 
curso de licenciatura, segundo o critério correspondente. Abrange valores entre 2,56 e 
3,00. 

Aceitável. Indicador que representa atendimento a requisitos mínimos de 
desempenho do curso de licenciatura, segundo o critério correspondente. Abrange va
lores entre 1,56 e 2,55. 

Questionável. Indicador que representa atendimento discutível aos requisitos 
mínimos de desempenho do curso de licenciatura, segundo o critério correspondente. 
Abrange valores entre 0.56 e 1,55. 

Inaceitável. Indicador que representa não-atendimento aos requisitos mínimos 
de desempenho do curso de licenciatura, expressos no critério correspondente. 
Abrange valores entre 0,00 e 0,55. 

Os conceitos desejável e aceitável representam adaptação à lei em graus dife
rentes, enquanto que questionável e inaceitável significam inadaptação. 

Buscando uma adequação entre as licenciaturas oferecidas e as diferenças re
gionais do país, previstas pela Lei nº 5.692/71, os critérios para julgamento dos 
cursos quanto a "progressividade dos estudos", "Níveis de formação do magistério de 
19 e 29 graus", "duração dos cursos", e "conteúdos estudados", foram considerados 
em função de dois tipos de região: carente e não carente, em termos de recursos huma
nos. Além disso, pressupôs-se que, mesmo nas regiões não carentes, haveria déficit de 
professores para as áreas estritamente profissionalizantes. Tal fato exigiu também a 
avaliação diferenciada dos indicadores dos critérios. 

Definição de Região Carente e Não Carente. A classificação das regiões em 
que se localizaram as instituições de nível superior, incluídas na amostra do estudo, em 
carente e não carente, fêz-se por meio do Indice de Desenvolvimento de Recursos Hu
manos, de Harbison e Myers (1965), doravante designado IDRH. Esse índice consis
te no total aritmético de duas parcelas: a primeira representando as matrículas no 
2º grau, como percentagem da população na faixa etária correspondente a esse nível 
de ensino; e a segunda representando a multiplicação, por 5, das matrículas no 3º grau, 
como percentagem da população na faixa etária correspondente a esse nível de ensino. 

O Indice de Desenvolvimento de Recursos Humanos ( IDRH), conforme rela
tam os que o desenvolveram (Harbison e Myers, 1965), evidenciou, para um grupo de 
75 países, altos coeficientes de correlação com os indicadores de desenvolvimento eco
nômico: 0,888, com o Produto Nacional Bruto per capita, e negativamente ( -0 ,814) , 
com a percentagem da população ativa empenhada na agricultura. Além disso, correla
cionou-se, entre outros índices, significativamente, com: a) número de professores por 
10.000 habitantes (0,770); b) número de engenheiros e de cientistas por 10.000 habi
tantes (0,579); e c) número de médicos e de dentistas por 10.000 habitantes (0,492). 

Considerando-se essas informações, decidiu-se que o IDRH de Harbison e 
Myers (1965) poderia ser aplicado como critério para classificação das regiões, em ca-



rentes e não carentes, numa tentativa de operacionalizar esses conceitos, indispensá
veis à correta aplicação da Lei n°. 5.692/71. 

Os índices (Tabela 2) foram calculados peia Professora Vera Vergara Esteves, 
a partir de dados do Censo Demográfico (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, FIBGE, 1970). do Questionário de Informações Básicas (FIBGE, 1973), 
da Sinopse do Ensino Superior (SEEC/MEC, 1973) e de informações obtidas, por 
consulta pessoal, no Serviço de Estatística do Ministério da Educação e Cultura. 

Tabela 2 

Distribuição dos Indices de Desenvolvimento de 
Racursos Humanos dos Municipios onde se 

Localizaram as Insituições do Estudo 

IDRH dos Municípios Instituições 
do Estudo na Amostra 

(n) 

30.72 1 
28.80 3 
25.42 2 
21.44 1 
21.29 1 
20,20 1 
17.76 1 
15.47 1 
9,92 1 
9.20 1 

Total 

X 

Md 

13 

20,022 

20.745 

Acredita-se que a distribuição dos IDRH obtida para os municípios da amos
tra possa refletir a distribuição dos IDRH de todos os municípios do país. Isto porque 
a amostra englobou Rio de Janeiro e São Paulo que, pressupõe-se, incluam os maiores 
IDRH do país e, também, municípios de baixos índices, como evidenciaram os dados 
apurados. Comparando-se, no entanto, os IDRH calculados no estudo com a distribui
ção apresentada por Harbison e Myers (1965), para 75 países, verifica-se que os dez 
municípios da amostra, sem exceção, ficariam classificados no nível II —parcialmente 
desenvolvido — acima apenas do nível I — subdesenvolvido — e abaixo dos níveis III 
e IV, respectivamente, semi-avançado e avançado. Segundo as informações fornecidas 
por esses autores, o Brasil apresentava um IDRH igual a 20,9, que o situava no nível 
II —parcialmente desenvolvido. Embora, em números absolutos, o país e a amostra do 
estudo, como um todo, classifiquem-se no nível parcialmente desenvolvido, parece 
válido que, dentro dos limites desse nível, discriminem-se, pelo menos, dois subníveis: 
acima e abaixo da mediana da distribuição da amostra. Assim, classificaram-se como 
"não carentes" as regiões cujo IDRH calculado foi igual ou superior à mediana da dis
tribuição (20,745) e como "carentes" as localizadas abaixo desse ponto. 

A par do critério estabelecido para classificar as regiões, convencionou-se que 
todas seriam consideradas carentes quanto a recursos humanos docentes para as áreas 
do ensino estritamente profissionalizante, independentemente de apresentarem, ou 
não, carência de recursos humanos em geral. 



Formato do Modelo de Congruência. O modelo construído foi organizado 
sob a forma de um conjunto de quadros, cada um dos quais dividido em quatro colu
nas: a primeira, para os critérios; a segunda, para os indicadores; a terceira, para os con
ceitos atribuídos a cada indicador; e, finalmente, a quarta, para os textos legais que 
fundamentaram os critérios (Figura 1). Nesta última coluna, a existência de um traço 
significa que o respectivo critério foi elaborado pelos pesquisadores, por inexistência 
de determinações legais explícitas. 

Quadro : ( I I I ) 

Critério Indicador 
Desejábel 

(3) 

Acaitavel 

(2) 

Corceito do Indicador 

Questionável Inaceitável Não se Aplica 

(1) (0) 

Texto Legal 

Legenda: (I) Letra maiúscula, seguida de algarismo em subscrito, qua designa e unidade de analise focalizada. 
' (II) Titulo da unidade de análise 

( I I I ) Número do quadro que fornece os dados para caracterização da instituição na unidade de análise considerada 

Figura 1. Formato do modelo de congruência 

As unidades, ou categorias de análise, foram representadas por letras maiús
culas, seguidas de algarismos em subscrito. Por exemplo, a unidade de análise "níveis 
de formação do magistério de 1°. e 2º. graus" foi designada pela letra "A". Quando se 
referiu a todas as licenciaturas, exceto Pedagogia, assumiu a notação "A, ";quando se 
referiu exclusivamente a Pedagogia, recebeu a designação "A2 ". Da mesma forma, 
"B 1 " correspondeu a progressividade de estudos para todas as licenciaturas, exceto 
Pedagogia e "B2 " à mesma progressividade, porém em Pedagogia. 

Nas unidades de análise " D " , " F " e " H " , para melhor avaliação de suas ca
racterísticas intrínsecas, foram discriminadas subunidades. Assim, F1 e F2 correspon
dem a uma subunidade de F, referente a conteúdos estudados quanto a currículo míni
mo, enquanto que F3 e F4 se referem a conteúdos estudados quanto à habilitação es
pecífica por eles assegurada. 

Os quadros de coleta de dados receberam numeração segundo o sistema deci
mal. Por exemplo: 2.1, 2.2, 3.1, ete. O primeiro algarismo representa "famílias" de 
quadros, e o segundo aspectos específicos de cada "família". Por exemplo: 
3.1 = Aproveitamento de estudos para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia; 
3.2 = Aproveitamento de estudos para licenciatura em Pedagogia/Magistério; 
3.3 = Aproveitamento de estudos para especialistas em educação. 

O Quadro 2 apresenta, a seguir, uma visão global das unidades de análise ado
tadas no modelo, acompanhadas dos números dos quadros utilizados na coleta dos da
dos. 

O conjunto de quadros, com a especificação dos critérios, indicadores, concei
tos atribuídos aos indicadores e textos legais, para todas as unidades de análise defini
das, é apresentado no Anexo 1. 

(I) : (II) 



Quadro 2 

Unidades de Análise e Respectivos 

Quadros de Coleta de Dados 

Unidade de Análise Quadro 

A1: Niveis de Formação do Magistério de 1º e 2º graus (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 2.1 

A2: Niveis de Formação do Magistério de 1º e 2º graus (Pedagogia) 2.2 

B1: Progressividade dos Estudos (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 2.1 

B2: Progressividade dos Estudos (Pedagogia) 2.2 

C1 Título das Licenciaturas e das Habilitações Específicas (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 2.1 

C2: Título das Licenciaturas e das Habilitações Específicas (Pedagogia) 2.2 

D1: Aproveitamento de Estudos — como (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 3.1 

D2
: Aproveitamento de Estudos — como (Pedagogia/Magistério) 3.2 

D3 Aproveitamento de Estudos — como (Pedagogia/Especialistas) 3.3 

D4 Aproveitamento de Estudos - o que (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 3.1 

D5: Aproveitamento de Estudos — o que (Pedagogia/Magistério) 3.2 

D6: Aproveitamento de Estudos — o que (Pedagogia/Especialistas) 3.3 

E 1: Duração dos Cursos e do Estágio Supervisionado (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 4.1 

E2: Duração dos Cursos e do Estágio Supervisionado (Pedagogia) 42 

F 1: Conteúdos Estudados: Currículo mínimo (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 5.1. 5.2. 5.3, 5.4 e 5.5 

F2 : Conteúdos Estudados: Currículo minimo (Pedagogia) 5.6 e 5.7 

F3: Conteúdos Estudados: Habilitação específica (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 5.1, 52, 5.3, 5.4, e 5.5 

F4: Conteúdos Estudados: Habilitação específica (Pedagogia) 5.6 e 5.7 

G1: Abordagem Metodológica do Conteúdo (todas as licenciaturas, exceto as de Letras e Educação Física) 6 

G2 : Abordagem Metodológica do Conteúdo (licenciaturas em Letras e Educação Física) 6 

H1: Estágio Supervisionado: Tipo de instituição, dependêncía administrativa, localização e horário (todas as 

licenciaturas, exceto Pedagogia) 7.1 

H 2
: Estágio Supervisionado: Tipo de instituição, dependêncía administrativa, localização e horário (Pedagogia) 12 

H3 Estágio Supervisionado — Responsável peia obtenção e tipo de contato realizado (todas as licenciaturas, 

exceto Pedagogia) 8 

H 4
: Estágio Supervisionado — Responsável peia obtenção e tipo de contato realizado (Pedegogia) 8 

H 5: Estágio Supervisionado — Atividades do estagiário (todas as licenciaturas, inclusive Pedagogia/Magistério) 9.1 

H 6
: Estágio Supervisionado — Atividades do estagiário (Pedagogia/Especialistas) 9.2 

H 7
: Estágio Supervisionado — Responsável peia avaliação do estágio segundo atividades (todas as 

licenciaturas, exceto Pedagogia) 10.1 

H8: Estágio Supervisionado — Responsável peia avaliação do estágio segundo atividades (Pedagogia) 10.2 



Instrumentação 

Para coletar os dados do estudo, montaram-se quadros relacionados às unida
des de análise definidas no modelo. Os quadros apresentam dupla entrada e podem ser 
preenchidos peia simples colocação de cruzes nas células que refletem o comportamen
to das instituições nas unidades de análise sob investigação (Anexo 2). Os quadros re
ferentes às oito unidades de análise foram precedidos de uma folha onde se colheram 
informações gerais sobre as instituições (Anexo 2). 

Os instrumentos foram pré-testados numa instituição localizada no Município 
do Rio de Janeiro, nâb incluída na amostra, e não se detectaram problemas em seu pre
enchimento. 

Coleta dos Dados 

A coleta dos dados fêz-se nas sedes das próprias instituições da amostra, em 
outubro e novembro de 1976, por meio de entrevistas com diretores das faculdades de 
educação, ou congêneres, com professores de Prática de Ensino, ou com elementos por 
eles credenciados para tal. As visitas dos entrevistadores foram precedidas de carta do 
diretor da Faculdade de Educação da UFRJ a seus pares das instituições participantes 
da pesquisa. 

Os entrevistadores foram treinados no período de 6 a 13 de outubro de 1976 
e receberam um texto com instruções (Anexo 3), preparado peia Professora Lydinéa 
Gasman. 

Apuração dos Dados 

Nesta seção descrevem-se, para cada unidade de análise, os passos que foram 
seguidos na apuração dos dados. 

Níveis de Formação do Magistério de 
1°. e 2°. Graus - A1 e A2 

(Quadros 2.1 e 2.2) 
1. Identificação do t ipo de região (carente ou não carente, segundo o Indice 

de Desenvolvimento de Recursos Humanos) em que se localizava a instituição. 
2. Verificação do nome da licenciatura, a f im de aplicar os indicadores apro

priados ( A1, para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia — Quadro 2.1 ; e A 2 , para Pe
dagogia — Quadro 2.2). 

3. No caso de região carente, aplicação dos in f l adores adequados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

4. No caso de região não carente, discriminação das licenciaturas estritamente 
profissionalizantes, das que visavam o ensino de educação geral e de disciplinas instru
mentais à área profissionalizante, a f im de aplicar os indicadores apropriados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

5. A instituição recebeu uma média para A, e uma para A 2 , sendo o escore 
f inal, quanto a níveis de formação do magistério, representado peia média dessas duas 
médias (A, e A ? ) . 



Progressividade dos Estudos — B1 e B2 

(Quadros 2.1 e 2.2) 

1. Identificação do t ipo de região (carente ou não carente) em que se locali
zava a instituição. 

2. Verificação do nome da licenciatura, a f im de aplicar os indicadores 
apropriados (B1 , para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia — Quadro 2.1 ; e B2, pa
ra Pedagogia —Quadro 2.2). 

3. No caso de região carente, aplicação dos indicadores apropriados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

4. No caso de região não carente, identificação das licenciaturas estritamente 
profissionalizantes, a f im de aplicar os indicadores apropriados e atribuir-lhes os pontos 
correspondentes. Não se aplicou o conceito de progressividade de estudos a regiões 
não carentes, com oferta de professores em todas as áreas, onde só devem ser ofereci
das licenciaturas plenas. 

5. A instituição recebeu uma média para B1 e uma para B 2 , sendo o escore 
final, quanto à progressividade dos estudos, obt ido pelo cálculo da média dessas duas 
médias (B1 e B2 ) . 

Título das Licenciaturas e das 
Habilitações Específicas — C1 
e C2 (Quadros 2.1 e 2.2) 

1. Verificação do nome da licenciatura, a f im de aplicar os indicadores apro
priados (C1, para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadro 2 .1 ; e C2, para 
Pedagogia — Quadro 2.2). 

2. Avaliação da propriedade de cada um dos t i tulos das licenciaturas e das ha
bilitações especificas oferecidas pela instituição, segundo os critérios estabelecidos nos 
indicadores, atribuindo-lhes os pontos correspondentes. 

3. A instituição recebeu uma média para C, e outra para C2, sendo seu esco
re f inal, quanto ao titulo das licenciaturas e das habilitações especificas, obt ido pelo cál
culo da média dessas duas médias (C1 e C2). 

Aproveitamento de 
Estudos 

D1, D2, D3:Como é Feito o Aproveitamento 
(Quadros 3.1, 3.2 e 3.3) 

1. Verificação do nome da licenciatura e, no caso de Pedagogia, do de suas 
habilitações, a f im de aplicar os indicadores apropriados (D1, para todas as licencia
turas, exceto Pedagogia — Quadro 2 .1 . D 2 , para Pedagogia/Magistério — Quadro 3.2; 
e D3, para Pedagogia/Especialistas - Quadro 3.3). 

2. Avaliação da propriedade de cada um dos critérios de aproveitamento de 
estudos adotados pela instituição, segundo os indicadores, atribuindo-lhes os pontos 
correspondentes. 

3. Cálculo da média dos escores obtidos. 
4. A instituição recebeu médias individuais para D1, D2 e D3. 



D4, D5 D6 : Que Categorias de Estudos são 
Aproveitadas (Quadros 3.1, 3.2 e 3.3) 

1. Verificação do nome da licenciatura e, no caso de Pedagogia, do de suas 
habilitações, a f im de aplicar os indicadores apropriados ( D 4 , para todas as licencia
turas, exceto Pedagogia - Quadro 3 . 1 ; D5, para Pedagogia/Magistério - Quadro 3.2; 
D 6 , para Pedagogia/Especialistas - Quadro 3.3). 

2. Avaliação da propriedade de cada uma das categorias de estudos aprovei
tados, segundo os dados fornecidos pela instituição, atribuindo-lhes pontos de acordo 
com os indicadores correspondentes. 

3. Cálculo da média dos escores obtidos. 
4. A instituição recebeu médias individuais para D 4 , D5 e D 6 . 0 escore f inal, 

quanto ao aproveitamento de estudos, foi obt ido pelo cálculo da média das médias rece
bidas nas subunidades de análise D1, D2, D3 e D 4 , D 5 , D6. 

Duração dos Cursos e do Estágio 
Supervisionado E1 e E2 

(Quadros 4.1 e 4.2) 

1. Identificação do t ipo de região (carente ou não carente) em que se 
localizava a instituição. 

2. Verificação do nome da licenciatura, a f im de aplicar os indicadores apro
priados ( E , , para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadro 4.1 ; e E 2 , para Pe
dagogia - Quadro 4.2). 

3. No caso de região não carente, discriminação das licenciaturas estritamen
te profissionalizantes, das que visavam o ensino de educação geral e de disciplinas ins
trumentais à área profissionalizante, a f im de aplicar os indicadores apropriados, atri
buindo-lhes os pontos correspondentes. 

5. Utilização do gabarito que especifica as durações mínimas, estabelecidas 
com base em disposições legais, para as diferentes licenciaturas, segundo duração tota l : 
a) da licenciatura; b) da formação pedagógica; e c) do estágio supervisionado (Ane
xo 4) . 

6. Avaliação da propriedade da duração de cada uma das licenciaturas nos 
três aspectos mencionados no item 5, atribuindo-lhes pontos conforme os indicado
res. 

7. Cálculo da média dos escores obtidos por licenciatura e da média das mé
dias das licenciaturas. 

8. A instituição recebeu uma média para E1 e outra para E 2 , sendo seu 
escore f inal, quanto à duração das licenciaturas, obt ido pelo cálculo da média dessas 
médias (E, e E 2 ) . 

Conteúdos Estudados 

F1 e F2: Curriculo Mínimo 
(Quadros 5.1 a 5.7) 

1. Identificação do t ipo de região (carente ou náo carente) em que se locali
zava a instituição. 



2. Verificação do nome da licenciatura a fim de aplicar os indicadores apro
priados (F1, para tôdas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadros 5.1 a 5.5;e F2, 
para Pedagogia — Quadros 5.6 e 5.7). 

3. Verificação do tipo de licenciatura plena, ou por complementação peda
gògica, e curta. 

4. No caso de região carente, aplicação dos indicadores adequados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

5. No caso de região não-carente, discriminação das licenciaturas estritamen
te profissionalizantes, das que visavam o ensino de educação geral e de disciplinas ins
trumentais à área profissionalizante, a fim de aplicar os indicadores apropriados, atri
buindo-lhes os pontos correspondentes. 

6. Avaliação dos currículos apresentados peia instituição, para cada licencia
tura, confrontando-os com os currículos mínimos baseados nos textos legais que 
deram origem aos critérios F1 . 4 , F1.6 e F1.7 (Anexo 4). 

7. Atribuição de pontos aos conteúdos estudados em cada licenciatura ofere
cida peia instituição, de acordo com os indicadores correspondentes. 

8. A instituição recebeu uma média para F, e outra para F2, sendo seu 
escore final, quanto a currículo mínimo, obtido pelo cálculo da média dessas duas 
médias (F1 e F2). 

F3 e F4 : Habilitações Específicas 
(Quadros 5.1 a 5.7) 

1. Identificação do tipo de região (carente ou não-carente) em que se locali
zava a instituição. 

2. Verificação do nome da licenciatura a fim de aplicar os indicadores apro
priados (F3 , para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadros 5.1 a 5.5;e F4, 
para Pedagogia - Quadros 5.6 e 5.7). 

3. Verificação do tipo de licenciatura — plena, ou por complementação peda
gógica, e curta. 

4. No caso de região carente, aplicação dos indicadores adequados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

5. No caso de região não-carente, discriminação das licenciaturas estritamente 
profissionalizantes, das que visavam o ensino de educação geral e de disciplinas instru
mentais á área profissionalizante, a fim de aplicar os indicadores apropriados, atribuin
do-lhes os pontos correspondentes. 

6. A partir do tipo de licenciatura (plena, ou por complementação pedagógi
ca, e curta) e do título da habilitação específica, seleção do modelo curricular apro
priado, do conjunto de modelos que constitui o Anexo 4. 

7. Comparação dos dados da instituição, em cada licenciatura, com os do 
modelo correspondente, atribuindo-lhes pontos de acordo com o modelo. 

8. Soma dos pontos obtidos peia instituição, em cada licenciatura, e cálculo 
do percentual representado por este total em relação ao máximo de pontos previstos 
no modelo. 

9. Atribuição de pontos à habilitação específica decada licenciatura ofereci
da peia instituição, de acordo com os indicadores correspondentes. 

10. A instituição recebeu uma média para F3 e outra para F4, sendo seu 
escore final, quanto a habilitação específica, obtido pelo cálculo da média dessas duas 
médias (F3 e F4). 



O escore final quanto a conteúdos estudados foi obtido pelo cálculo da média 
das médias recebidas em F1, F2, F3 e F4. 

Abordagem Metodológica do 
Conteúdo — G1 e G2 

(Quadro 6) 

1. Verificação do nome da licenciatura a fim de aplicar os indicadores apro
priados (G1# para todas as licenciaturas, exceto as de Letras e Educação Física;e G2 , 
para Letras e Educação Física). 

2. Verificação do tipo de licenciatura plena, ou por complementação peda
gógica, e curta. 

3. No caso de licenciatura plena, ou por complementação pedagógica, apura
ram-se os dados constantes das três primeiras colunas do Quadro 6 (1º grau, 1a. â 4a. sé
rie e 5a à 8a série; e 1º grau), atribuindo-lhes pontos segundo os indicadores. A ine
xistência de dados em qualquer das colunas redundou na atribuição de zero à coluna. 

4. No caso de licenciatura curta, apuraram-se os dados constantes das duas 
primeiras colunas correspondentes ao 1º grau, agindo-se de forma semelhante à do pas
so anterior. 

5. A inexistência de dados na primeira coluna (1º grau, 1a à 4a série) pôde 
ser compensada pelos dados da coluna referente à Educação Preliminar, observando-se 
os indicadores desta última na atribuição de pontos. A inexistência de dados nas duas 
primeiras colunas pôde ser compensada pelos dados da coluna referente ao Supletivo, 
agindo-se, na atribuição de pontos, de forma semelhante à do passo anterior. 

6. O escore de cada licenciatura foi obtido da seguinte forma: cálculo da 
média dos escores de cada coluna e, a seguir, cálculo da média das médias das colunas. 
0 escore fina! da instituição, quanto à abordagem metodológica do conteúdo, foi o 
resultado da média dos escores de cada licenciatura. 

Estágio Supervisionado 

H1 e H2: Tipo de Instituição, Dependência 
Administrativa. Localização e Horário 
(Quadros 7.1 e 7.2) 

1. Verificação do nome da licenciatura a fim de aplicar os indicadores apro
priados (H, , para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadro 7.1 ;e H2 , para Pe
dagogia, Quadro 7.2). 

2. Apuração das características do estágio, conjugando tipo de instituição, 
dependência administrativa, localização e horário da licenciatura sob exame e atribui
ção de pontos segundo os indicadores. 

H3 e H4: Responsável pela Obtenção do Estágio e do 
Tipo de Contato Realizado (Quadro 8) 

1. Verificação do nome da licenciatura e, no caso de Pedagogia, do das habili
tações específicas (H3 , para todas as licenciaturas, exceto especialistas em educação; 
H4, para especialistas em educação). 

2. Julgamento de cada tipo de responsável pela obtenção do estágio indicado 
pela instituição, separadamente, segundo o contato estabelecido: pessoal e institucio
nal. 



3. Atribuição de pontos para cada combinação, segundo os indicadores. 
4. 0 escore final da instituição foi obt ido da seguinte forma:cálculo das mé

dias dos pontos em cada forma de contato: pessoal e institucional e, a seguir, cálculo 
da média das médias anteriormente obtidas. 

H5 e H6, : Atividades do Estagiário 
(Quadros 9.1 e 9.2) 

1. Verificação do nome da licenciatura e, no caso de Pedagogia, do das habi
litações específicas ( H s , para todas as licenciaturas, exceto especialistas em Educação 
— Quadro 9.1 ; e H6, para Pedagogia/Especialistas - Quadro 9.2). 

2. Verificação do tipo de licenciatura - plena, ou por complementação peda
gógica, e curta. 

3. No caso de licenciatura plena, ou por complementação pedagógica, apura
ção dos dados constantes das três primeiras colunas dos Quadros 9.1 ou 9.2 (1º grau, 
1a à 4a série; 1º grau, 5a à 8a série; e 1º grau). 

4. A atribuição dos pontos no Quadro 9 .1 , para a unidade de análise H5, foi 
feita para cada nível de ensino, levando-se em conta, apenas, o melhor conjunto de ati
vidades indicado pela licenciatura e que se identificasse com um dos indicadores Hs. 
A inexistência de dados em qualquer das colunas redundou na atribuição de zero à co
luna. 

5. 0 escore final na dimensão H5 foi obt ido da seguinte forma: cálculo da 
média dos escores de cada coluna e, a seguir, cálculo da média das médias das colu
nas. 

6. A atribuição de pontos no Quadro 9.2, para a unidade de análise H 6 , foi 
feita para cada uma das atividades do estagiário, segundo os indicadores H6. A inexis
tência de dados em qualquer das colunas redundou na atribuição de zero à mesma. 

7. O escore final na dimensão H6 foi obt ido da seguinte forma: cálculo da 
média dos escores de cada coluna e, a seguir, cálculo da média das médias. 

H7 e H8: Responsável pela Avaliação do 
Estágio (Quadros 10.1 e 10.2) 

1. Verificação do nome da licenciatura a f im de aplicar os indicadores apro
priados ( H 7 , para todas as licenciaturas, exceto Pedagogia - Quadro 10.1 ; e H8, para 
Pedagogia - Q u a d r o 10.2). 

2. Atribuição de pontos a cada t ipo de responsável peia avaliação do está
gio, de acordo com os indicadores H7 e H 8 . 

3. O escore final da instituição foi obt ido pelo cálculo das médias de cada 
linha, seguido pelo cálculo da média das médias de cada linha. 

A instituição recebeu um escore para cada um dos aspectos analisados (H1, 
H 2 , H 3 , H 4 , H s , H 6 , H7 e H 8 ) . O escore final da instituição, quanto a estágio super
visionado, foi obtido pelo cálculo da média dos escores médios decada aspecto anali
sado. 

Tratamento Estatístico 

Os dados foram tratados descritivamente, com o cálculo de médias. Os resul
tados foram apresentados em tabelas referindo-se a cada unidade de análise. Quando 



necessário, para proporcionar análise rnais detalhada, as categorias foram desdobra
das e os dados dispostos em tabelas complementares. 

Limitações Metodológicas 

Embora o modelo sobre o qual se baseou a avaliação dos cursos de licenciatu
ra tivesse sido derivado de preceitos legais, algumas limitações metodológicas encon
tram-se presentes em sua construção: 1) seleção das unidades de análise, dos critérios 
e dos indicadores, processo que, embora partindo de textos legais, dependeu da expe
riência e dos pontos de vista profissionais dos pesquisadores; 2) formulação de crité
rios baseada nos conhecimentos técnicos da equipe de pesquisadores sobre as exigên
cias da Lei n° 5.692/71, quanto à formação de professores de 1º e 2º graus, sempre que 
os textos legais se mostraram omissos em relação a aspectos envolvidos na avaliação 
das unidades de análise selecionadas; e, 3) atribuição de conceitos aos indicadores 
apoiada, também, em critérios até certo ponto subjetivos. Tal subjetividade foi atenua
da peia validação realizada por um painel de especialistas. A descrição explici ta dos 
procedimentos adotados, por sua vez, poderá dar ao leitor condições de formular cr i 
tica objetiva. 

Além dessas limitações, o pequeno tamanho da amostra e seu caráter regional 
reduziram o poder de generalização dos resultados. 



CAPITULO III 

GRAU DE ADAPTAÇÃO DOS CURSOS DE 
LICENCIATURA ÀS EXIGÊNCIAS 

DA LEI Nº 5.692/71 

Neste capftulo, que responde à questão levantada pelo estudo, são apresenta
das as médias que indicam o grau de adaptação dos cursos de licenciatura oferecidos 
pelas instituições, nas oito unidades de análise consideradas: níveis de formação do ma
gistério de 1º e 2º graus, progressividade dos estudos, título das licenciaturas e das ha
bilitações específicas, aproveitamento de estudos, duração dos cursos e do estágio 
supervisionado, conteúdos estudados, abordagem metodológica do conteúdo e estágio 
supervisionado. Além dos resultados gerais obtidos em cada unidade de análise, são 
apresentados resultados parciais referentes a aspectos específicos considerados dentro 
de cada unidade. 

Níveis de Formação do Magistério 
de 1º e 2o. Graus 

Segundo a Lei nº 5.692/71, os níveis de formação do magistério de 1º e 2º 
graus deverão ajustar-se às diferenças de cada região do país, sendo as licenciaturas cur
tas consideradas como solução transitória a que se deverá recorrer em função de con
dições locais e regionais. As licenciaturas de conteúdo estritamente profissionali
zante e as licenciaturas plenas por complementação pedagógica (Esquemas I e II) 
são igualmente encaradas como soluções provisórias, porém, desejáveis, em face da 
carência de professores para as disciplinas profissionalizantes (unidades de análise "A " , 
Anexo 1). 

A Tabela 3 ilustra o grau de adequação desses níveis de formação às necessi
dades locais e às exigências da Lei nº 5.692/71. Na categoria A, (licenciaturas em ge
ral, com exceção de Pedagogia), a média foi 2,08 (aceitável), e na categoria A2 (cur
sos de Pedagogia), igualmente aceitável, foi 2,29. Observa-se, no entanto, um maior 
grau de variabilidade na categoria Ai do que na A2 , pois na primeira, os valores se 
estendem de 1,15a 2,90 ( 1,70) ao passo que, na segunda, variam de 2,00 a 3,00 ( 1,00) 

Como as médias das duas categorias correspondem ao nível aceitável, pode-se 
afirmar que as instituições em pauta, de modo geral, parecem atender, quanto ao nível 
de formação de professores, aos requisitos mínimos exigidos por lei. 

Procedendo-se à comparação dessas médias, verifica-se que os cursos de Peda
gogia se mostram, em geral, rnais adequados quanto ao nível de formação do magisté
rio, do que as demais licenciaturas. A variabilidade rnais acentuada na categoria A] 
também reforça esta afirmação. Além disso, verifica-se que, em cada instituição, o va
lor correspondente a Pedagogia é quase sempre rnais elevado do que o dos outros cur
sos. A superioridade das licenciaturas em Pedagogia sobre as demais é reforçada peia 
presença do escore máximo (3,00) na distribuição A 2 , ao passo que o escore mínimo 



(1,15) figura na categoria A, . Nesta ùltima, apenas 3 instituições, em 13, atingiram o 
minimo desejável e outras 3 obtiveram resultados questionáveis. Já na distribuição A2 

(Pedagogia), 4 instituições, em 11, evidenciaram nfveis de formação do magistério de
sejáveis e as demais, em número de 7, apresentaram, com grande homogeneidade, o 
escore 2,00 (aceitável). 

Análise dos dados coletados no Quadro 2 (Anexo 2) esclarece as razões dos 
escores obtidos pelas instituições quanto a níveis de formação do magistério: institui
ções situadas em regiões não-carentes oferecem apenas licenciaturas curtas, enquanto 
que outras, situadas em regiões carentes, apresentaram tão-sòmente licenciaturas ple
nas. 

Tabela 3 
Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições Quanto a 

Níveis de Formação do Magistério 

a. Todas as licenciaturas, exceto Pedagogia 
b. Pedagogia 

Progressividade dos Estudos 

A progressividade dos estudos, nos termos da Lei n°. 5.692/71, refere-se à 
formação de professores e especialistas para o 1º e 2º graus, em níveis que se elevem 
gradualmente, de modo a atender, a curto prazo, às necessidades locais e regionais 
(unidade de análise "B" , Anexo 1). Nas regiões não-carentes de recursos humanos e 
com oferta suficiente de professores em todas as áreas, exceto nas de ensino estrita
mente profissionalizante do 2º grau, esse conceito não é aplicável, pois, nesse caso, 
só cabe oferecimento de licenciatura plena, o que exclui a idéia de progressividade a 
nível de graduação. À maioria das instituições aqui estudadas, como se pode verifi
car na Tabela 4, não se aplicou esse critério de avaliação. Com efeito, na categoria 
B1! (licenciaturas em geral, com exceção de Pedagogia), de um total de 13, apenas 5 
instituições tiveram resultados apurados e, na categoria B2 (Pedagogia), apenas 4. Por
tanto, a interpretação dos resultados torna-se, de certo modo, precária, devido ao nú
mero reduzido de dados. 

Quanto à progressividade dos estudos, a Tabela 4 indica, para a primeira dis
tribuição (B1), a média 1,27 e, para a segunda (B2), 0,56. Esses resultados, bastante 



baixos, revelam que ambas as categorias alcançaram nível questionável, ou seja, as 
instituições estudadas atenderam de forma discutível aos critérios e requisitos ditados 
pela lei, quanto à progressividade dos estudos. 

Um exame mais atento dos resultados permite observar que 2 instituições re
ceberam 0,00 na categoria B1 e 3, na categoria B2, o que implica em dizer que seus de
sempenhos quanto à progressividade são inaceitáveis. Por outro lado, uma instituição 
chegou a apresentar a média 2,70, o que a incluiu no nível desejável. 

A Tabela 4 indica superioridade de todas as licenciaturas sobre Pedagogia, 
mas os valores baixos que aí figuram sugerem que as instituições ás quais se aplicou o 
conceito de progressividade não levaram em conta esse preceito legal inovador. 

O oferecimento de licenciaturas curtas apenas, em regiões não-carentes, em 
que não existem as plenas, assim como o de licenciaturas plenas em Pedagogia, em re
giões carentes, caracterizam as principais impropriedades encontradas a partir da aná
lise das informações coletadas no Quadro 2 (Anexo 2), e que podem elucidar as ra
zões dos resultados obtidos pelas instituições. 

Tabela 4 

Distribuição dos Resultados Obtidos paias Instituições Quanto à Progressividade dos Estudos 

a. Todas as licenciaturas, exceto Pedagogia 

b. Pedagogia 

Título das Licenciaturas e 
das Habilitações 

Segundo a Indicação nº 22/7 (CFE, 197 ) e atendendo às características do 
ensino de 1º e 2º graus determinadas peia Lei nº 5.692/71, a formação do magistério 
se fará através de licenciaturas. Estas darão dois tipos de habilitações: a geral, que dá 
nome ao próprio curso (título) e lhe determina o campo e, nas licenciaturas plenas, as 
específicas, tantas quantas possíveis e relacionadas ao conteúdo do curso. Estas últimas 
habilitam para o ensino sob a forma de disciplinas, ou para atuação como especialistas 
(unidade de análise "C", Anexo 1). 

Para credenciar professores para o ensino de 1º e 2º graus são previstos cinco 
cursos de licenciatura: Ciências, Estudos Sociais, Letras, Educação Artística e 
Educação Física, ministrados em duração curta ou plena e proporcionando habilitação 
geral correspondente ao título do curso. As licenciaturas plenas proporcionarão ainda 
habilitações específicas para o ensino das respectivas disciplinas de cada área. Assim, o 

Instituições 

I 
II 

III 
VII 

VIII 

7. 

2,70 
0.00 
0,00 
1,50 
2,14 

1,27 

Progressividade dos Estudos 

NA 
0,00 
0,00 
0,00 
2.25 

0.56 

2,70 
0,00 
0,00 
0,75 
2,19 

1,13 



t í tu lo da licenciatura, por si só, revela se a instituição implantou, ou não, nas licencia
turas, as disposições legais decorrentes da Lei n°. 5.692/71. 

Na Tabela 5 verifica-se que, para a categoria C1, todas as licenciaturas, com 
exceção da de Pedagogia, a média foi 1,77 (aceitável), encontrando-se, na distribuição, 
grande variabilidade, pois os resultados oscilaram entre 0,00 e 3,00. Na categoria C? 
(Pedagogia), a média da distribuição foi 2,86 (desejável) e a variabilidade bem rnais re
duzida entre 2,00 e 3,00. Na distribuição C1, a média não reflete o nível de todas 
as instituições, pois 3, em 13, apresentam escores perfeitos (3,00); 2, escores inacei
táveis; 2, questionáveis; e 6, aceitáveis. A distribuição C2 (Pedagogia) apresenta esco
res homogéneamente rnais altos - 9 escores máximos (3,00), refletindo a média da 
distribuição, que se encontra na faixa do desejável. 

Tabela 5 

Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições 
Quanto a Título das Licenciaturas e das Habilitações Específicas 

a. Todas as licenciaturas, exceto Pedagogia 
b. Pedagogia 

Os resultados sugerem que, quanto a t í tu lo e habilitações específicas em Pe
dagogia, as licenciaturas atingem alto grau de adaptação à Lei n°. 5.692/71, o que se 
justifica pelo fato de a Lei não ter sido grandemente inovadora nessa área. Em contra
posição, com relação á mesma unidade de análise, verifica-se pouca adequação dos 
títulos das demais licenciaturas à referida Lei, justamente por terem essas sido rnais 
atingidas pelas suas inovações. 

Exame dos dados colhidos nos Quadros 2 (Anexo 2) permite esclarecer as 
razões dos escores obtidos pelas instituições. Verificou-se que escores baixos foram 
devidos a impropriedades, tais como: a) licenciaturas plenas com t í tu lo de disciplinas, 
e habilitações específicas com nome de área de estudo correspondente - por exemplo, 
licenciatura em História com habilitação em Estudos Sociais; b) licenciaturas plenas 

instituições 

I 
II 

III 
IV 

v 
VI 

VI I 
V I I I 

IX 
X 

XI 
XII 

XII I 

X 

0.80 
3.00 
0.00 
2.10 
1.57 
1.83 
2.25 
3.00 
1.91 
1.00 
0.50 
3.00 
2.00 

1.77 

NA 
3.00 
2.00 
3,00 
3.00 
3.00 
3.00 
3.00 
3.00 
3.00 
2.50 
NA 
3.00 

2.86 

0.80 
3,00 
1,00 
2.55 
2,28 
2,42 
2,62 
3,00 
2.45 
2,00 
1,50 
3.00 
2.50 

2.24 



com títulos de disciplinas e com habilitações específicas, revelando tentativa de espe
cialização adicional setorizada, com conteúdo que não se aplica aos currículos de 
1o. e 2º graus - por exemplo, licenciatura em Ciências Sociais, com habilitação em 
Política. 

Aproveitamento de Estudos 

0 aproveitamento de estudos equivalentes em cursos posteriores, segundo a 
Lei n°. 5.692/71, é condição para que se efetive o princípio da formação do magisté
rio de 1º e 2º graus, em níveis que se elevem progressivamente, garantindo um caráter 
de continuidade a essa formação (unidade de análise " D " , Anexo 1). A forma rnais de
sejável de efetivar esse aproveitamento é a direta, quando os estudos passíveis de apro
veitamento forem equivalentes, em conteúdo e duração, aos do curso em que serão 
aproveitados. 

A legislação pertinente enumera, inclusive, que estudos (conteúdo) devem ser 
aproveitados (unidade de análise "D" , Anexo 1). 

0 grau de adaptação dos cursos de licenciatura avaliados nesta pesquisa, quan
to a aproveitamento de estudos, encontra-se ilustrado na Tabela 6. 

Tabela 6 

Distr ibuição dos Resultados Obt idos pelas Instituições 

Quanto a Aprovei tamento de Estudos 

1 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

X 

3,00 

2.19 

3.00 

3,00 

3,00 

3,00 

2.00 

3,00 

3.00 

3,00 

3,00 

3,00 

0.00 

2,63 

NA 

2.20 

2.49 

3,00 

3,00 

3,00 

0.00 

3,00 

3,00 

3.00 

3.00 

NA 

0,00 

2,32 

NA 

2,20 

2,49 

3,00 

3.00 

3.00 

2.00 

3.00 

0.00 

3,00 

3.00 

NA 

0.00 

2.23 

3,00 

2.20 

2.66 

3.00 

3,00 

3.00 

1,33 

3.00 

2.00 

3.00 

3.00 

3,00 

0,00 

2.48 

1,33 

0,33 

0,33 

1.66 

1,33 

1,33 

0.66 

1,33 

0.33 

0.66 

1,33 

0,33 

0.00 

0,84 

NA 

1,20 

1.19 

2.39 

2.40 

2.40 

NA 

1,80 

1.20 

1.20 

2,40 

NA 

0.00 

1.62 

NA 

0.75 

0,75 

2,75 

1.50 

1.12 

1,50 

0.75 

0.00 

1.13 

2,60 

NA 

0,00 

1.17 

1,33 

0,76 

0,76 

2,27 

1.74 

1.62 

1.08 

1.29 

0,51 

1.00 

2,11 

0,33 

0,00 

1.14 

2,16 

1.48 

1.71 

2.63 

2.37 

2.31 

1,20 

2,15 

1,25 

2.00 

2,55 

1.66 

0,00 

1.80 

a. como (todas as licenciatura*, exceto Pedagogia) d. o que (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 
b. como (Pedagogia/Magistério) e. o que (Pedagogia/Magistdrio) 
c. como (Pedagogia/Especialistas) f- o qua (Pedagogia/Especialistas) 

Forma da Aproveitamanto Contaúdo Aprovaitado 

Instituições 



Os resultados indicaram um desempenho médio aceitável (2,48) quanto à 
forma de efetivar o aproveitamento de estudos (subunidades de análise D,, D : , e D,), 
chegando a atingir nível desejável (D, ) no que se refere a todas as licenciaturas, exceto 
a de Pedagogia. Cabe, no entanto, observar que, mesmo na área de Pedagogia (D2 e 
D3), rnais de 50% das instituições demonstraram grau de adaptação perfeito (nota 
3,00). 

Situação diferente ocorreu com relação às modalidades de estudo aproveita
das (D4, Ds e D6). As instituições parecem demonstrar que não esgotam todas as 
possibilidades de aproveitamento, quanto a conteúdo, recomendadas por lei. Isto se 
faz sentir com rnais evidência em todas as licenciaturas, exceto na de Pedagogia (D4), 
em que as instituições alcançaram, em média, apenas o nível questionável (0,84). A ha
bilitação em Pedagogia/Magistério (D5) parece ser aquela em que as instituições apro
veitam uma maior gama de estudos, embora alcançando nível apenas aceitável (1,62). 
Quanto á Pedagogia/Especialistas (D6), atingiu apenas grau de adaptação questionável 
(1,17). Em média, quanto a conteúdos aproveitados, as instituições obtiveram concei
to questionável (1,14). 

Se a média geral desta unidade de análise chegou a situarse em nível aceitá
vel (1,80), tal fato foi devido aos resultados demonstrados pelas instituições na forma 
de efetivar o aproveitamento de estudos. Se fossem levados em conta apenas os con
teúdos aproveitados, os resultados não teriam ultrapassado o nível questionável. 

Duração dos Cursos de Licenciatura 
e do Estágio Supervisionado 

Quanto á duração, a lei recomenda que a formação do professor se ajuste às 
diferenças culturais e econômicas de cada região do país: onde ocorrer maior oferta de 
meios, o preparo deverá fazer-se em duração superior ao mínimo estabelecido pelo 
Conselho Federal de Educação; onde a oferta de meios for insuficiente para atender às 
necessidades do ensino, a duração mínima será desejável (unidade de análise "E" , 
Anexo 1). A lei explicita, segundo os tipos de licenciatura (plena, curta e por comple
mentação pedagógica), a duração total dos cursos e da formação pedagógica, mas é 
omissa quanto à do estágio supervisionado, exceto o de Pedagogia (unidade de análise 
" E " , Anexo 1). Assim, a apuração dos dados, quanto à duração, levou em conta tanto 
a localização das instituições quanto, no caso do ensino estritamente profissionalizan
te de 2o. grau, a insuficiência de meios para atender às necessidades do ensino. A Tabe
la 7 apresenta os resultados obtidos pelas instituições quanto à duração dos cursos de 
licenciatura e do estágio supervisionado. Observa-se que o desempenho médio das ins
tituições situou-se em nível aceitável, tanto para as licenciaturas em geral, quanto para 
Pedagogia. 

No entanto, as amplitudes das duas distribuições (E1 e E2) apresentam dife
renças marcantes: 2,00 para E,, e 3,00, para E2- Além disso, em E, .apenas 2, das 13 
instituições, obtiveram escores máximos (3,00), enquanto que, das 11 instituições de 
E2, 4 receberam escores máximos (2, das 13 instituições que compõem a amostra, 
não ofereciam curso de Pedagogia). 

Dados parciais sobre a duração da formação pedagógica e do estágio supervi
sionado também foram obtidos através do Quadro 2 (Anexo 2) e são apresentados na 
Tabela 8. 

As distribuições da Tabela 8 permitem concluir que não há consistência no 
gray de adaptação das licenciaturas quanto à duração total, à da formação pedagógica 



e à do estágio supervisionado. Em E, encontram-se exemplos de instituições com 0,00 
em duração da formação pedagógica e 3,00, no total, ao lado de outra que, ao 
contrário, apresentou escore máximo na duração da formação pedagógica e escores 
questionáveis (0,58 e 0,72), na duração total e na do estágio. Em Pedagogia (distri
buição E2), observou-se maior equilíbrio, com a média na faixa do aceitável. 

Tabela 7 

Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições 
Quanto á Duração dos Cursos de Licenciatura e do 

Estágio Supervisionado 

a. Todas as licenciaturas (exceto Pedagogia) 

b. Pedagogia 

Globalmente, a duração da formação pedagógica atingiu nível desejável, 
enquanto que a duração do estágio supervisionado, embora na faixa aceitável (1,81), 
aproximou-se do limite questionável (1,55). 

Conteúdos Estudados 

No que se refere a conteúdos estudados nas licenciaturas, a legislação se preo
cupa em: a) fixar um currículo mínimo para a formação do magistério, currículo este 
considerado necessário, embora não suficiente, cabendo às instituições complementá-
lo, não só com matéria nova, como também através do aprofundamento das já existên-

Instituições 

I 
II 

III 

IV 
V 

V I 
V I I 

V I I I 
IX 
X 

XI 
XI I 

X I I I 

X 

Duração dos Cursos e do Estágio Supervisionado 

3,00 
1,53 
2,19 
2.19 
2,50 
2.48 
3,00 
2,66 
1,90 
2,75 
2,79 
1,00 
1.43 

2,26 

NA 
2,00 
2.00 
0.00 
2,50 
3,00 
2,00 
1,50 
2.50 
3.00 
3,00 
NA 
3,00 

2,23 

3,00 
1,76 
2,09 
1,09 
2,50 
2.74 

2,50 
2,08 
2,20 
2,87 

2,89 
1,00 
2,21 

2,22 



tes; e, b) assegurar habilitações especificas através de conteúdos que deverão abranger 
área ampla de conhecimentos, que possam desdobrar-se em disciplinas, atendendo a 
quatro aspectos: 1) objetivos de cada grau; 2) conteúdo e métodos próprios das disci
plinas, áreas de estudo e atividades; 3) educação geral e ensino profissionalizante; e, 
4) fases de desenvolvimento do educando (unidade de análise " F " , Anexo 1). 

Tabela 8 

Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições 
Quanto à Duração da Formação Pedagógica, do 
Estágio Supervisionado e da Licenciatura Total 

Instituições 

I 
II 

III 
IV 
V 

VI 
V I I 

VI I I 
IX 
X 

XI 
XI I 

X I I I 

X 

Formação 
Pedagógica 

3,00 
0,00 
3,00 
2.40 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
1,50 
3.00 
3,00 
0.00 
3,00 

2,38 

Estágio 

3,00 
1,60 
1,00 
1,40 
1.50 
2.11 
3.00 
2.50 
1,20 
2,25 
3.00 
0.20 
0,72 

1.81 

Duração 

Total 

3.00 
3.00 
2,50 
2.80 
3,00 
2.33 
3,00 
2,50 
3,00 
3,00 
2.37 
3,00 
0.58 

2.62 

Estágio 

NA 
2.00 
2,00 
0,00 
2,00 
3,00 
2,00 
3,00 
2,00 
3,00 
3,00 
NA 
3,00 

2,27 

Total 

NA 

2,00 
2.00 
0,00 
3,00 
3.00 
2,00 
0,00 
3.00 
3.00 
3.00 
NA 
3.00 

2.18 

a. Todas as licenciaturas, exceto Pedagogia 
b. Pedagogia 

Para atender às recomendações legais, que visam, em última instância, à for
mação do professor polivalente, devem ser acrescidos aos conteúdos da área de conheci
mentos das licenciaturas estudos de psicologia da infância e da adolescência e, de 
forma globalizada, de Ciências, Estudos Sociais e Comunicação e Expressão. 

Os dados da Tabela 9 revelam oue, em média, quanto a conteúdos estudados, 
as instituições demonstraram resultado inaceitável (0,55). 

Com relação ao currículo mínimo de todas as licenciaturas, exceto Pedagogia 
(Fi) , a média foi 0,65 (questionável), bem próxima do limite do inaceitável (0,55). 
Quanto à habilitação específica, porém, a distribuição F3 indicou média 0,14 (inacei
tável). Convém observar que, quanto a currículo mínimo, apenas uma instituição 



logrou escore aceitável (1,57); as demais não ultrapassaram o escore 1,00. Resultados 
ainda rnais extremados verificaram-se na distribuição F3 (habilitação específica em to
das as licenciaturas, exceto Pedagogia), onde o escore máximo foi 0,66 (questionável) e 
os demais localizaram-se na faixa do inaceitável, com uma freqüência de sete zeros. 

Tabela 9 

Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições 

Quanto a Conteúdos Estudados 

Instituições 

II 
I I I 
IV 
V 

VI 
V I I 

V I I I 
IX 
X 

XI 
XI I 

XIII 

X 

1.00 

0,00 
0.50 
1.00 
0.86, 
0.85 
1.00 
1.57 

0,09 
0.20 

0,91 
0,45 
0,00 

0,65 

NA 
0,00 
1,00 
1,00 
1,00 
0.33 
1,00 
1,00 
0,50 
1,00 
1.00 
NA 

0.00 

0.76 

Conteúdos 

0.00 

0.25 
0,00 
0,66 
0,00 
0,00 
0,00 
0,28 
0,09 
0.00 
0,08 

0,00 
0.50 

0,14 

Estudados 

NA 
1,00 
1.50 
1.00 
0.66 
0,33 
2,00 
1.33 
0,50 
1.00 
0,66 
NA 
0.00 

0,91 

0,50 
0,31 
0,75 
0.92 
0.63 

0.38 
1.00 
1,05 
0.30 
0,55 
0,66 
0.23 
0.13 

0.55 

a. Currículo minimo (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 
b. Currículo mín imo (Pedagogia) 
c. Habilitação específica (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia) 
d. Habilitação específica (Pedagogia). 

Nas licenciaturas em Pedagogia, quanto a currículo mínimo, a média da dis-
ribuição F2 foi igual a 0,76 (questionável), com o escore máximo não ultrapassando o 

valor 1,00. A habilitação específica em Pedagogia (F4) obteve média 0,91 (questioná
vel), com uma distribuição rnais heterogênea do que as anteriores, onde os escores 
variaram de 0,00 a 2,00. De uma forma geral, observa-se ligeira superioridade das licen
ciaturas em Pedagogia em relação às demais, no que se refere a conteúdos estudados. 

Exame dos dados coletados nos Quadros 5 (Anexo 2) esclarece algumas das 
razões dos baixos resultados alcançados pelas instituições nesta unidade de análise. 



Assim, verificou-se que os conteúdos, em vez de abrangerem uma área de estudos co
mo, por exemplo, Ciências, ou Estudos Sociais, muitas vezes se restringiram a setores 
dentro dessas áreas, como, por exemplo, respectivamente, Física, ou Geografia. Além 
disso: a) raras vezes os conteúdos foram abordados, visando o ensino em todos os 
niveis de 1º e 2º graus; e, b) as licenciaturas omit i ram, de forma generalizada, a abor
dagem do conteúdo visando o ensino profissionalizante. Apenas três licenciaturas estri
tamente profissionalizantes foram encontradas na amostra pesquisada. 

Em suma, os resultados evidenciados nesta unidade de análise parecem indicar 
que as licenciaturas não estão formando nem o professor polivalente, nem o especia
lista em educação, idealizados pela Lei nº 5.692/71. 

Abordagem Metodológica 
do Conteúdo 

A abordagem metodológica do conteúdo estudado, nas diferentes licenciatu
ras, e de acordo com as habilitações específicas respectivas, deve atender a recomenda
ções legais explícitas. Deve dar aos licenciandos condições de ensinar os conteúdos de 
seus campos de estudo em todos os níveis de ensino, para os quais as licenciaturas os 
habilitam. Isto implica em: a) capacitação para abordar o conteúdo sob as formas de 
atividades e de áreas de estudo, nas habilitações a nível de 1º grau, e ainda sob a for
ma de disciplinas, quando, às licenciaturas, corresponderem habilitações de 1º e 2º 
graus; e, b) uso de metodologia apropriada para: 1) sondagem de aptidões e iniciação 
ao trabalho, no 1º grau; e, 2) ensino profissionalizante, por disciplinas, no 2º grau. 

A lei caracteriza a abordagem metodológica do conteúdo estudado de forma 
homogênea para todas as licenciaturas, exceto Letras e Educação Física, para as quais 
a legislação especifica particularidades, tais como o ensino por disciplina desde as 
séries iniciais do 1º grau (unidade de análise " G " , Anexo 1). 

A apuração dos dados, quanto à abordagem metodológica do conteúdo, per
mit iu que a análise descritiva fosse apresentada sob três ângulos: 1) grau de adaptação 
dos cursos de licenciatura quanto à abordagem metodológica do conteúdo (Tabela 
10); 2) resultados obtidos pelas instituições quanto à abordagem metodológica, segun
do nível de habilitação a que correspondem as licenciaturas plenas (Tabela 11) ; e 3) re
sultados obtidos pelas instituições quanto á abordagem metodológica, segundo nivel 
de habilitação a que correspondem as licenciaturas curtas (Tabela 12). 

Observa-se, na Tabela 10, que o desempenho médio das instituições situou-
se em nível questionável (1,54), quanto â abordagem metodológica do conteúdo estu
dado nas licenciaturas. 

Os resultados obtidos pelas licenciaturas em Letras e Educação Física (G2) 
foram um pouco mais altos do que os das demais licenciaturas (G1). Enquanto esta 
últ ima categoria alcançou apenas o nível questionável, G 2 , logrou atingir o nível acei
tável. Também as amplitudes das duas distribuições apresentaram diferenças marcan
tes: 1,65 para G1 e 2,19 para G2. Observa-se, ainda, que em G1, apenas 4 instituições, 
em 13, apresentaram abordagem metodológica do conteúdo compatível com o nível 
aceitável, enquanto que a distribuição G2 apresentou mais de 50% das instituições 
no nível aceitável (7 em 12). Os resultados mais satisfatórios evidenciados pelas licen
ciaturas em Letras e Educação Física (G2 ), talvez possam ser explicados pelo fato de a 
legislação admitir o ensino sob a forma de disciplina, nesses dois campos do conheci
mento, desde as primeiras séries do 1º grau; de certo modo, isto significa a continuida
de de um ensino tradicional, já adotado antes da Lei nº 5.692/71. 



Tabela 10 

Distribuição dos Resultados Obtidos pelas Instituições 
Quanto à Abordagem Metodológica do Conteúdo 

Instituições 

I 
II 

I I I 
IV 
V 

VI 
V I I 

V I I I 
IX 
X 

XI 
X I I 

X I I I 

X 

0.94 
0.67 

1.41 
2.05 
1,86 
1.36 
1.66 
1.44 

1.50 
1.93 
1.41 

0.66 
2,31 

1,48 

Abordagem Metodológica 

1,49 
0,67 

1,59 
1,83 
1,83 
1.96 
2,00 
0,67 
1,50 
1,76 
2,19 
NA 

2,86 

1,69 

1.21 
0,67 

1,50 
1,94 
1,84 
1,66 
1,83 
1,05 
1.50 
1,84 

1,80 
0,66 
2,58 

1.54 

a. Todas as licenciaturas, exceto as de Letras e Educação Fisica 

b. Licenciaturas em Letras e Educação Física. 

Para melhor avaliar a forma pela qual as licenciaturas tratam a abordagem 
metodológica do conteúdo, convém examinar os dados, separadamente, para as licen
ciaturas plenas e curtas, segundo os graus de ensino para que habilitam (Tabelas 11 e 
12). Pela Tabela 11 pode-se verificar que as licenciaturas plenas tratam a abordagem 
metodológica do conteúdo rnais adequadamente no 2º do que no 1º grau, indepen
dentemente do título da licenciatura. No que diz respeito ao 1º grau, fica evidencia
do o descaso com que o futuro professor é preparado para exercer o magistério nas 
quatro primeiras séries do 1º grau, do ponto de vista de adoção das metodologias 
preconizadas peia Lei Nº 5.692/71, embora na faixa de 5a à 8a série iá se observe 
uma melhoria no desempenho das instituições. Comparando-se os resultados das li
cenciaturas em Letras e Educação Fisica com os das outras licenciaturas, verifica-se 
que, tanto nas últimas séries do 1º grau, quanto no 2º grau, o desempenho das duas 
primeiras licenciaturas foi superior ao das demais. Já nas quatro primeiras séries do 
1º grau não se faz sentir tal diferença, situando-se as instituições em nível questio
nável, bem próximo dos limites do que seria classificado como desempenho inaceitá-



vei, em todas as licenciaturas. A distribuição de G 2 , nas primeiras séries do 1º grau, co
mo se pode observar, apresenta 7 instituições, em 12, com resultados nulos (zero) em 
abordagem metodológica e apenas uma com escore máximo (3,00). Quanto à distribui
ção de G , , repete, em parte, o quadro precário detectado em G2 : 5 instituições, em 
13, com escores nulos (zero), e apenas uma com escore máximo (3,00). 

Acompanhando-se os dados da Tabela 11, a partir das primeiras séries do 1º 
grau até o 2º grau, percebe-se uma melhoria progressiva no desempenho das institui

ções. Assim, a distribuição G1, no 2º grau, revela 6 instituições em 13, com escore má
ximo (3,00). Situação ainda melhor transparece nos dados da distribuição G2 (licencia
turas em Letras e Educação Física), onde 9 instituições, em 12, comportaram-se de 
maneira exemplar (escore 3,00), e apenas uma obteve zero. 

A Tabela 12 registra apenas uma instituição na categoria de licenciatura curta 
em Letras e Educação Física, fato que impede a interpretação dos resultados de G 2 , 
em termos de comparação com outras instituições. No que se refere a G1, sua média 
geral igualou 1,42, sendo considerada questionável quanto ao atendimento dos pre
ceitos legais. Não obstante, a média de G1, para as últimas séries do 1º grau, atingiu 
conceito desejável (2,58), apresentando 4 instituições, em 6, com escores máximos 
(3,00), e apenas uma, com escore questionável (1,00). Situação inversa verificou-se na 
distribuição G1, nas quatro primeiras séries de 1º grau, cuja média, 0,25, classificou-se 
em nível inaceitável. Exame dos dados desta distribuição indica 4 instituições, em 6, 
com escores nulos (zero), e apenas uma, com escore questionável (1,00). Embora as 
licenciaturas curtas, quanto à abordagem metodológica do conteúdo, devessem 
atender, com igual ênfase, a todas as séries do 1º grau, os resultados demonstraram 
que, ao contrário, essas licenciaturas preocuparam-se, preponderantemente, com a for
mação do professor para as últimas séries do 1º grau, praticamente ignorando a habili
tação específica para as primeiras séries. 

Exame dos dados coletados nos quadros referentes à abordagem metodológi
ca do conteúdo estudado nas licenciaturas (Quadro 6, Anexo 2) esclarece as razões dos 
escores obtidos pelas instituições nessa categoria de análise. Assim, verificou-se que os 
escores baixos foram devidos rnais a omissões, do que a impropriedades metodológicas. 
A maioria das instituições foi omissa quanto à: a) abordagem metodológica para a edu
cação profissionalizante, em todos os níveis de ensino; e, b) abordagem metodológica 
para as quatro primeiras séries do 1º grau. A impropriedade mais comumente 
encontrada referiu-se a conteúdos tratados, preponderantemente, sob a forma de disci
plinas, mantendo procedimentos anteriores à Lei nº 5.692/71 e demonstrando uma 
inadequação ao ensino por atividades e por áreas de estudo, introduzido por essa lei. 

Estágio Supervisionado 

O estágio supervisionado, tal como idealizado pela legislação pertinente, deve 
fazer parte integrante do plano curricular dos cursos de licenciatura e realizar-se em 
situação real, de preferência em escolas e outras instituições da comunidade. Dessa for
ma, seu controle e orientação cabem a professores e coordenadores dos respectivos 
cursos. O estágio supervisionado constitui-se em aprendizagem peia prática de ativi
dades correspondentes ao campo profissional do curso. Quando se refere a-atividades 
docentes, deve incluir planejamento, execução e avaliação do ensino, dentro da área 
profissional do curso e nos níveis de ensino correspondentes. As atividades do estágio 
supervisionado para especialistas, igualmente, deverão ater-se à habilitação específica e 
aos níveis de ensino correspondentes. 
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A média global das instituições quanto a estágio supervisionado foi aceitável 
(1,65), revelando homogeneidade, pois nenhuma atingiu a faixa desejável ou a inacei
tável (Tabela 13). 

As distribuições H1 e H2 apresentam os resultados referentes ao estágio su
pervisionado quanto a tipo, dependêncía administrativa e localização da instituição em 
que este se realiza, além de seu horário. As médias dessas distribuições (1,16 e 1,13) 
encontram-se no nível questionável. Os escores de H, (todas as licenciaturas, exceto 
Pedagogia) são extremamente homogéneos, com 11 instituições, entre 13, apresentan
do o valor 1,00, considerado questionável, embora tivesse ocorrido um escore 3,00 
(máximo) numa das instituições. 

Na distribuição H2 (Pedagogia) observou-se, também, grande homogeneida
de, com 9 escores de valor 1,00 (questionável), em 11, e apenas um escore divergente 
- 2,00 (aceitável). Como pode ser verificado, o estágio supervisionado em Pedagogia 
quase não difere do das demais licenciaturas. 

Quanto ao responsável peia obtenção do estágio e ao tipo de contato adota
do para efetivá-lo (H3 e H4), verifica-se que, embora na faixa aceitável, a média de Pe
dagogia (2,03) superou a das demais licenciaturas (1,67). 

Em H3 (todas as licenciaturas, exceto Pedagogia), 3 instituições tiveram seus 
estágios classificados no nível desejável, sendo que 2 obtiveram escores máximos 
(3,00), em contraste com uma, localizada na faixa inaceitável (0,55). Esses escores ex
tremos indicam uma amplitude considerável na distribuição. 

A distribuição H4 (Pedagogia) apresenta 3 escores perfeitos (3,00), em 11, e 3 
na faixa questionável, abaixo de 1,55. 

Comparando-se as médias de H, e H2 com as de H3 e H4, verifica-se que as 
instituições parecem comportar-se rnais em sintonia com a lei no que se refere a res
ponsável peia obtenção do estágio, do que quanto ao tipo de instituição em que este se 
realiza. 

Os resultados apresentados pelas instituições quanto às atividades do licenci
ando no estágio supervisionado podem ser observados nas distribuições Hs (todas as 
licenciaturas, exceto Pedagogia/Especialistas) e H6 (Pedagogia/Especialistas). A média 
de Hs é questionável (1,31) e a de H6 aceitável (2,15). demonstrando que o estágio 
dos especialistas incluiu atividades rnais adequadas a seu campo profissional, do que as 
dos futuros docentes. 

Na distribuição ris observaram-se 4 escores inaceitáveis, em 13, incluindo um 
zero. O escore rnais alto (2,54) não chegou ao nível desejável, localizando-se no aceitá
vel, onde, também, ficaram 6, das 13 instituições. A distribuição H6 foi rnais homo
gênea, apresentando 9, das 11 instituições com escore aceitável (acima de 1,55), uma 
com escore questionável (1,50) e uma com escore desejável (2,79). 

Quanto ao responsável peia avaliação do estágio, as distribuições H7 (todas as 
licenciaturas, exceto Pedagogia) e H8 (Pedagogia) revelam médias que se situam a nível 
aceitável, embora a de Pedagogia seja bastante superior. Na H7 ocorreu apenas um es
core máximo (3,00), 5 no nível questionável, e os demais, no aceitável. Em Pedagogia 
(HB), ocorreram 4, em 11, escores máximos (3,00), 6 aceitáveis e um questionável. Em 
suma, o estágio supervisionado em Pedagogia apresentou resultados consistentemen
te superiores aos das demais licenciaturas, nos diferentes aspectos abordados, exceto 
quanto a tipo de instituição, dependencia administrativa, localização e horário. 

Merecem análise rnais detalhada as atividades do estagiário, cujos resultados 
corresponderam às distribuições H5 e H6 (Tabelas 14 e 15) e que serão agora discuti-



T
ab

el
a 

13
 

a
. 

T
ip

o
s 

d
e
 i
n
st

itu
iç

ã
o
, 

d
e
p
e
n
d
ê
n
ci

a
 a

d
m

in
is

tr
a

ti
v
a

, 
lo

ca
liz

a
çã

o
 e

 h
o
rá

ri
o
 (

to
d

a
s 

a
s 

lic
e

n
ci

a
tu

ra
s,

 e
x
c
e

to
 P

ed
ag

og
ia

) 
b
. 

T
ip

o
s 

d
e

 i
n
st

itu
iç

ã
o
, 

d
e
p
e
n
d
e
n
ci

a
 a

d
m

in
is

tr
a

ti
v
a

, 
lo

ca
liz

a
çã

o
 e

 h
o

rá
ri

o
 (

P
e
d
a
g
o
g
ia

) 
c.

 R
e
sp

o
n
sá

ve
l 

pe
la

 o
b
te

n
çã

o
 e

 t
ip

o
 d

e
 c

o
n
tr
a
to

 r
e

a
liz

a
d

o
 (

to
da

s 
a

s 
lic

e
n

ci
a

tu
ra

s,
 e

xc
e

to
 P

e
d
a
g
o
g
ia

) 
d
. 

R
e
sp

o
n
sá

ve
l 
p
e
la

 o
b
te

n
çã

o
 e

 t
ip

o
 d

e
 c

o
n
ta

to
 r

e
a

liz
a

d
o

 (
P

e
d
a
g
o
g
ia

) 
e

. 
A

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 e
st

a
g

iá
ri

o
 (

to
d

a
s 

a
s 

lic
e
n
ci

a
tu

ra
s,

 e
x
c
e

to
 P

e
d

a
g

o
g

ia
/E

sp
e

ci
a

lis
ta

s)
 

f.
 

A
tiv

id
a
d
e
s 

d
o

 e
st

a
g

iá
ri

o
 (

P
e
d
a
g
o
g
ia

/E
sp

e
ci

a
lis

ta
s)

 
g
. 

R
e
sp

o
n
sá

ve
l 

pe
la

 a
va

lia
çã

o
 d

o
 e

st
á
g
io

, 
se

gu
nd

o
 a

tiv
id

a
d
e
s 

(t
o

d
a

s 
a
s 

lic
e

n
ci

a
tu

ra
s,

 e
x
c
e

to
 P

ed
ag

og
ia

) 
h
. 

R
e
sp

o
n
sá

ve
l 

pe
la

 a
va

lia
çã

o
 d

o
 e

st
á
g
io

, 
se

gu
nd

o
 a

tiv
id

a
d

e
s 

(P
e
d
a
g
o
g
ia

) 

D
is

tr
ib

u
iç

ão
 d

o
s 

R
e

s
u

lt
a

d
o

s 
A

p
re

se
n

ta
d

o
s 

p
el

as
 I

n
st

it
u

iç
õ

es
 Q

u
an

to
 a

 E
st

ág
io

 S
u

p
er

vi
si

o
n

ad
o

 



das, separadamente, para os diferentes níveis de ensino e segundo duração das licencia
turas. 

Na Tabela 14, referente à licenciatura plena, ou por complementação pedagó
gica, verifica-se que a média dos resultados de H6 (2,16, aceitável), referente a Pedago
gia/Especialistas, foi sensivelmente superior à média correspondente às atividades do 
estagiário nas demais licenciaturas, inclusive Pedagogia/Magistério (Hs), que se situou 
em faixa questionável. Observa-se ainda que a distribuição H6 foi bem rnais homogênea 
do que a H5. Nesta última, de 13 instituições, 4 receberam escores inaceitáveis, 4 ques
tionáveis e 5 aceitáveis; em H6 , no entanto, 9, em 11 escores, foram aceitáveis. Em resu
mo, nas licenciaturas plenas, as atividades do licenciando, no estágio supervisionado 
para docência, foram menos congruentes com as determinações da lei do que as ativi
dades dos futuros especialistas em Educação. 

Observando-se as distribuições H5 (Magistério), nos diferentes níveis de ensi
no, verifica-se uma progressiva adequação das atividades do estagiário, na área docente, 
à Lei n°. 5.692/71. Assim, as médias dessas distribuições evidenciaram uma melhoria a 
partir das primeiras séries do 1º grau, onde assumiram um valor inaceitável (0,45), pas
sando para um conceito aceitável (1,57) nas últimas séries do 1º grau, igualmente lo
grando um escore aceitável (1,82), no 2º grau. Em contraposição, as distribuições H6 

(Especialistas em Educação) revelaram estabilidade, em faixa aceitável, através dos 
diferentes graus de ensino. 

Os dados indicaram situação extremamente precária no que se refere à prática 
de ensino dos futuros docentes de 1º grau, especialmente para as quatro primeiras sé
ries. Nesse nível, a distribuição H5 revelou, em 13 instituições, 9 escores inaceitáveis, 
dos quais 5 iguais a zero. O contraste com os resultados correspondentes no 2º grau 
se evidencia ao se observar a distribuição respectiva, em que 6, em 13 instituições, 
atingiram escores desejáveis, dos quais 5 equivalentes à nota máxima (3,00). 

Quanto à licenciatura curta, cujos dados são apresentados na Tabela 15, 
apenas 6 instituições puderam ser avaliadas quanto a atividades docentes e nenhuma 
quanto à de especialistas. Isso de deveu ao fato de a maioria das instituições só ofere
cer licenciatura plena e, dentre as que ofereciam a curta, muitas ainda não terem atin
gido o período de estágio. Portanto, a interpretação desses resultados é precária, embo
ra permita constatar uma consistência com os evidenciados pelas licenciaturas plenas. 
Em média, as atividades docentes do estagiário, no 1º grau atingiram o conceito ques
tionável (1,21). Nas quatro primeiras séries, embora ainda dentro da mesma faixa, os 
resultados foram bem rnais baixos (0,75). Análise da distribuição Hs , nessa primei
ra etapa do 1º grau, demonstrou que, em 6 escores, 4 foram iguais a zero. tendo a mé
dia se beneficiado da presença de uma instituição com escore perfeito (3,00). Já na 
segunda etapa do 1º grau, a distribuição apresenta uma maioria de escores extremos: 
três máximos (3,00) e dois nulos (zero), o que resultou numa média aceitável que não 
espelha a realidade das instituições consideradas. 

Exame dos daaos coletaaos nos quadros referentes às atividades do estagiário 
(Quadro 9, Anexo 2) esclarece as razões dos escores obtidos pelas instituições nessa 
unidade de análise. Verificou-se grande omissão quanto a estágio supervisionado, para 
docentes, no 1º grau, predominantemente nas quatro primeiras séries. Ao mesmo tem
po, observou-se impropriedade na condução do estágio, que não incluiu, na maioria 
das vezes, planejamento, execução e avaliação do ensino, dentro do campo profissional 
do curso e nos níveis de ensino correspondentes. A impropriedade rnais freqüente 
consistiu em realizar o estágio, predominantemente sob a forma de observação de clas
se, associada a regência de turma em aulas isoladas, o que parece excluir planejamento, 
execução e avaliação de, pelo menos, uma unidade completa de ensino. 
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CAPITULO IV 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

CONCLUSÕES 

Dos resultados do estudo, respeitadas suas limitações, formularam-se as se
guintes conclusões: 

1. Os cursos de licenciatura, quanto a níveis de formação do magistério de 1º 
e 2º graus, podem ser considerados adequados à Lei nº 5.692/71, tendo 

em vista o fato de terem demonstrado desempenho aceitável. No entanto, 
esses cursos ainda deixam a desejar, na medida em que algumas instituições 
investigadas ofereciam licenciaturas curtas, quando as características da re
gião em que se situavam exigiam niveis de formação em licenciatura plena, 
enquanto outras só ofereciam licenciaturas plenas, retardando a oferta de 
recursos humanos em regiões deles carentes. 
Peia comparação das licenciaturas em geral com a de Pedagogia, pode-se 
ainda inferir que esta última apresentou maior homogeneidade na adequa
ção à lei, em comparação com as demais, nas quais foi possível identificar 
casos de completa adequação, lado a lado com outros, de completa inade
quação. 

2. Quanto à progressividade de estudos, unidade de análise que só se aplica a 
regiões carentes de recursos humanos em geral, ou de docentes e especialis
tas para o ensino profissionalizante, os cursos de licenciatura demonstra
ram, em média, inadequação à lei, pois seu desempenho situou-se em nível 
questionável. Isto deveu-se ao fato de, localizadas em regiões carentes de 
recursos humanos, algumas instituições oferecerem apenas licenciaturas 
plenas em Pedagogia, ou somente licenciaturas curtas, quando 'a região não 
apresentava carência. 

3. No que se refere a títulos das licenciaturas e das habilitações, os cursos 
evidenciaram, em média, adequação à Lei nº 5.692/71. Em Pedagogia, esta 
adaptação atingiu nível quase ideal, o que se explica pelo fato de a regula
mentação desse curso ter sido anterior à reforma do ensino de 1º e 2º 
graus e de não haver esta reforma exigido mudanças substanciais no título 
e nas habilitações específicas de Pedagogia. Nas demais licenciaturas, 
embora houvesse, em média, adequação à lei, constatou-se heterogeneida
de: enquanto umas evidenciaram adequação quase perfeita, outras demons
traram inadequação. Tais fatos sugerem dificuldades, por parte de algumas 
instituições, de se ajustarem às mudanças radicais introduzidas pela Lei nº 
5.692/71, que exigiram reformulações nos títulos das licenciaturas e esta
beleceram o atual conceito de habilitação específica. Ao exibirem títulos 



de licenciaturas identificados com nomes de disciplinas do currículo de 2º 
grau, as instituições, no que se refere às licenciaturas em geral, exceto a de 
Pedagogia, revelaram impropriedades que podem ser interpretadas como 
sintoma de formalismo, na medida em que parecem demonstrar insistência 
na formação do professor de disciplinas para o 2º grau e resistência ao pre
paro do professor polivalente, capaz de atuar, também, no 1º grau. No que 
se refere aos títulos das habilitações específicas, dois tipos de improprie
dades foram detectados: a) habilitações que representam aprofundamento 
de estudos em setores especializados dentro de disciplinas, o que reflete in
congruência em relação à lei, tendo em vista que o professor de 2°. grau 
não terá oportunidade de lecionar a esse nível de especialização;e, b) habi
litações específicas nas áreas de estudo correspondentes aos títulos das 
licenciaturas, representando uma intenção, ainda que inadequada, de for
mar docentes para o 1º grau. 

Em suma, em todas as licenciaturas, exceto na de Pedagogia, transpareceu 
formalismo, com preocupação preponderante no preparo do professor de 
2º grau em detrimento do professor polivalente. 

4. No que se refere a aproveitamento de estudos, o desempenho das institui
ções revelou inadequação à lei, especialmente com relação aos conteúdos 
anteriormente estudados, passíveis de serem aproveitados. Tal fato suge
re rigidez no critério de aceitação de estudos já realizados, uma vez que a 
lei é flexível, permitindo diversas possibilidades de aproveitamento de 
estudos nas licenciaturas, inclusive nos esquemas I e I I , que se referem aos 
profissionais liberais e aos técnicos de 2º grau, como solução transitória à 
formação de docentes para as áreas profissionalizantes. Como conseqüên
cia dessa inadequação, ocorre um retardamento no processo de formação 
de recursos humanos para o magistério. Exceção verificou-se em Pedago
gia/Magistério, onde ficou evidenciada adequação à lei. Esse comportamen
to talvez possa ser explicado na medida em que os conteúdos aí aproveita
dos são restritos e explicitados peia própria legislação. 
A extrema parcimônia com que demonstraram aproveitar estudos já reali
zados evidenciou formalismo por parte das instituições, tendo em vista a 
importância que a lei emprestou a esse aspecto. Uma vez, no entanto, que 
os diversos tipos de estudo passam pelo crivo de aproveitamento quanto 
à sua natureza, as instituições parecem julgá-los adequadamente com rela
ção à compatibilidade de seu conteúdo e carga horária, aos padrões da ins
tituição. 

5. As instituições demonstraram, em média, na duração de seus cursos de 
licenciatura e dos estágios supervisionados, adequação à lei, com um de
sempenho classificado como aceitável, embora se observasse superioridade 
da licenciatura em Pedagogia sobre as demais. 
Dados parciais, obtidos para comparação da duração da licenciatura total, 
da formação pedagógica e do estágio supervisionado, novamente evidencia
ram adequação à lei, com as licenciaturas em Pedagogia apresentando de
sempenho rnais homogêneo que as demais, embora todas se situassem na 
faixa aceitável. Em média, porém, a duração do estágio supervisionado 
aproximou-se do limite questionável, talvez devido à falta de explicitação 



da lei quanto aos seus mínimos de duração nas diferentes licenciaturas, 
exceto na de Pedagogia. 
Desse perfil de desempenho, parece válido deduzir que as respostas das 
instituições às normas legais são tão mais adequadas quanto mais específi
cas se apresentem essas normas. No caso de duração dos cursos e do estágio 
supervisionado, essa conclusão se fundamenta no fato de a lei fixar clara
mente a carga horária mínima que os cursos deverão ter, deixando à delibe
ração das instituições apenas a liberdade de fazer acréscimos a esse 
mínimo, quando, em contrapartida, no que se refere a estágio supervisiona
do, só fixou mínimos de duração para o de Pedagogia. 

6. Em média, no que se refere a conteúdos estudados, os cursos de licenciatu
ra mostraram-se inadequados á Lei nº 5.692/71, com desempenho classifi
cado como inaceitável. Comparada às demais licenciaturas, a de Pedagogia 
demonstrou ligeira superioridade, local izando-se na faixa questionável, en
quanto que as outras fixaram-se na inaceitável. 
Confirmando comportamentos evidenciados em outros aspectos das licen
ciaturas, já avaliados, os conteúdos estudados nesses cursos visaram enfati
camente o preparo do professor de 2º grau e, sistematicamente, omitiram 
a formação de docentes para o 1o . grau e para as áreas do ensino profissi
onalizante. De fato, evidenciou-se, claramente, o desinteresse por estudos 
profissionalizantes, expresso pelo pequeno número de licenciaturas — ape
nas três — estritamente profissionalizantes encontrado na amostra do 
estudo. 

7. O resultado médio das instituições quanto a abordagem metodológica do 
conteúdo traduz inadequação aos preceitos legais, pois classificou-se a ní
vel questionável. O formalismo aqui detectado reforça conclusões anterio
res sobre a adaptação dos cursos de licenciatura à Lei n°. 5.692/71, tanto 
menor quanto rnais inovadora foi a lei : a) quando esta permitiu, por exem
plo, nas licenciaturas de Letras e de Educação Física, o ensino por discipli
na desde as primeiras séries do 1º grau, confirmando situação de ensino an
terior, verificou-se adequação à lei; quando, para as demais licenciaturas, 
inovou, prescrevendo abordagem metodológica do conteúdo sob a forma 
preponderante de atividades, nas quatro primeiras séries do 1º grau, de 
áreas de estudo nas quatro últimas, e de disciplinas, no 2º grau, eviden
ciou-se inadequação, rnais flagrante no 1º grau, especificamente nas quatro 
primeiras séries; b) quando, numa proposição altamente inovadora, a lei 
distinguiu um ensino com objetivo de educação geral de outro, com objeti
vo profissionalizante, exigindo abordagens metodológicas apropriadas a 
cada um, observou-se, por omissão, flagrante inadequação à lei, refletindo, 
rnais uma vez, alto nível de formalismo. 

8. Em média, as instituições, no que se refere a estágio supervisionado, reve
laram adequação à lei, apresentando desempenho classificado como aceitá
vel. Foram responsáveis por essa adequação: a) as subunidades de análise 
de natureza rnais formal, referentes aos responsáveis peia obtenção e reali
zação do estágio, donde se pode inferir que este parece estar sendo inte 
grado ao currículo dos cursos de licenciatura e recebendo supervisão, e, 
b) a subunidade de análise referente às atividades de estágio dos futuros es-



pecialistas em Educação. Estes últimos resultados forarn, até certo ponto. 
surpreendentes, pois se trata de especializações recentes, com atividades 
pouco operacionalizadas pela lei e ainda mal-definidas dentro do próprio 
sistema escolar. É provável que as instituições tenham sido beneficiadas 
peia generalidade que caracterizou, como decorrência da generalidade da 
própria legislação, os critérios e indicadores de desempenho formulados pe
los pesquisadores, para a avaliação das licenciaturas quanto a esses aspectos 
do estágio supervisionado. 
Observou-se inadequação à lei nas subunidades de análise referentes a: a) ti
po de instituição onde se realiza o estágio, dependência administrativa des
sa instituição, sua localização e o horário do estágio; e, b) atividades docen
tes do estagiário. Essa inadequação reflete um estágio que não reproduz 
situação real, pois não se realiza em locais e horários diversificados, nem 
em instituições públicas e particulares, além de não incluir agências 
não-educacionais vinculadas à área de especialização do estagiário. Parale
lamente, as atividades dos futuros docentes não reproduzem, ainda uma 
vez, situação real, porque não cobrem toda a gama de atividades imprescin
díveis à formação do professor polivalente. 
Como em outras unidades de análise, observou-se que o estágio apresentou 
rnais inadequação em aspectos menos operacionalizados pela lei, à exceção 
do que se referiu à formação de especialistas em educação, em que a falta 
de operacionalização verificada na lei parece ter beneficiado os resultados 
das licenciaturas. 

9. Em resumo, nenhuma das unidades de análise demonstrou, em média, re
sultados que pudessem ser classificados a nível desejável, o que significa 
que, mesmo quando adequadas à lei, o foram de forma relativa, em grau 
apenas aceitável. 
A avaliação realizada sugere que o oferecimento das licenciaturas pelas 
instituições: a) não atende à recomendação de se formar o magistério em 
níveis que se elevem progressivamente, através do aproveitamento de es
tudos já .realizados; b) não visa à formação do professor polivalente, capaz 
de lecionar desde as primeiras séries do 1º grau, tanto para a educação ge
ral quanto para a profissionalizante, o que ficou evidenciado pela 
inadequação dos conteúdos estudados nas licenciaturas e respectivas abor
dagens metodológicas. Ao contrário, enfatiza a formação do professor de 
2º. grau, formação essa algumas vezes imprópria, na medida em que o espe
cializa em níveis não pertinentes para o ensino nesse grau. Os resultados da 
avaliação do estágio supervisionado corroboram essas conclusões, pois suas 
características não refletem a situação real que lhe preconiza a lei, prejudi
cando o preparo do professor polivalente. 

Recomendações 

1. Que as instituições de nível superior, ao planejarem suas licenciaturas, 
observem as recomendações da lei, ampliando generalizadamente a forma
ção de professores para o ensino profissionalizante, carente em todas as re
giões do país, sob duas formas: criação de novas licenciaturas, ou aprovei-



tamento de estudos já realizados com o máximo de flexibilidade que a lei 
faculta. 

2. Que sejam respeitadas as peculiaridades locais através do oferecimento de 
licenciaturas que se adaptem à demanda de docentes para todo o sistema 
escolar e de especialistas em educação, quanto a nível (curta ou plena) e a 
conteúdo. 

3. Que a regulamentação das licenciaturas seja rnais explícita a respeito de 
diversos aspectos, como, por exemplo, características e duração dos está
gios supervisionados, e definição das atividades dos especialistas em educa
ção. 

4. Que seja ampliada a duração da formação pedagógica e. conseqüentemen
te, a do estágio supervisionado, com o objetivo de viabilizar o preparo ple
no e adequado do professor polivalente. 

5. Que o Conselho Federal de Educação promova uma revisão nos currículos 
das licenciaturas, introduzindo, explicitamente, matérias necessárias à for
mação do professor de 1º grau, especialmente para as quatro primeiras sé
ries. 

6. Que as instituições implementem a integração da formação pedagógica aos 
conteúdos específicos de cada licenciatura, e que, quanto aos últ imos, evi
tem a superespecialização em áreas restritas do conhecimento, com prejuí
zo da visão rnais abrangente, indispensável ao professor polivalente. 

7. Que este estudo seja replicado em amostra maior, quando, então, hipóte
ses, relacionando grau de adaptação das licenciaturas a variáveis tais como 
tamanho da instituição, localização, escala de operação, dependência admi
nistrativa e outras, sejam testadas. 

8. Que os instrumentos de coleta de dados (quadros apresentados no Anexo 
2) sejam simplificados com base nos critérios e indicadores constantes do 
Anexo 1. 

9. Que as instituições se auto-avaliem por meio dos indicadores apresentados 
no Anexo 1 deste estudo, procurando suprir deficiências eventualmente 
detectadas. 
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Atenção: preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena 
curta e complementação pedagogica). 

INSTRUÇÕES: ASSINALE COM UM X TANTAS QUADRÍCULAS 
quantas forem necessarias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabelecimen 
to nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro 

QUADRO 5.1 

TlPO DE LICENCIATURA 

D Licenciatura Plena 

D Licenciatura Curta 

D Licenciatura atraves da 

Complementação pedagogica (*) 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO H A B I L I T A Ç Ã O 

AREA: ESTUDOS SOCIAIS 

LICENCIATURA EM. 

HABILITAÇÃO EM: 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

História 
Historia Amiga 

Historia Medieval 

Historia Moderna 

Historia Contemporanea 

Historia do Brasil 

DSPB 

Elementos de Geografia Física 

Geografia Humana 

Geografie do Brasil 

Fundamentos das Ciências Sociais 

Filosofia 

Politica 

Sociologia 
Cultura Brasileira 

Geopolitica do Brasil 

Constituições Brasileiras 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Educação Física 

Integração Social 

Historia do Pensamento Político 

Historia das Doutrinas Sociais 

História e Filosofia das Religiões 

Folclore 

Psicologia da Educação 

Didatica 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1° Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Prática de Ensino 

Técnicas de Alfabetização 

Lógica Matemática 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Lingua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Psicologia da Aprendizagem 

Biologia Geral 

Filosofia da Educação 

Metodologia do Ensino da Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino da Matamemática 

Metodologia do Ensino de Ciencias 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciacão para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Introducão à Economia 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescencia 

Sociologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Ensino da Historia 

Matedologia do Ensino da Geografia 

Outros (especifique) 

1º Grau 
1ª a 4ª Serie 

Eduocaçã 
Geral (1) 

Formação 
Especial (2) 

HABILITAÇÃO 

1º Grau 
(5ª a 8ª Serie) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

2º Grau 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

Supletivo 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

Outra (especifique) 

Educação 
Geral 

Formação 
Espacial 

(*) Exemplo de Complementação Pedagogica - Um Advogado Que se matricula em Complementação Pedagogica com plano curricular especifico, com ou sem exame vestibular para habilitar-se 
como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau 

OBSERVAÇÕES (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Lingua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e a habilitação profissional, no ensino de 2º Grau. 

Ex: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

http://KO.au


(*) Exemplo de Complementação Pedagogica - Um Advogado Que se matricula em Complementação Pedagogica com plano curricular especifico, com ou sem exame vestibular para habilitar-se 
como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau 
OB5ERVAC0ES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 

(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e a habilitação profissional, no ensino de 2º Grau. 
Ex: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

TlPO DE LICENCIATURA 
D Licenciatura Plena 
D Licenciatura Curta 
D Licenciatura atraves da 
Complementação pedagogica (*) 

QUADRO 5.2 

ÁREA: LETRAS 

LICENCIATURA EM: 

HABILITAÇÃO EM: 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ATENÇÃO: PREENCHA TANTOS QUADROS QUANTAS FOREM AS 
habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena curta e 
complementação pedagógica). 
complementação pedagógica). 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro. 

CONTEUDOS ESTUDADOS 

Língua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 

Literatura Brasileira 

Língua Latina 

Cultura Brasileira 

Taorla de Literatura 

Língua Inglesa 

Língua Francesa 

Língua Italiana 

Língua Espanhola 

Lingüística 

Literatura Inglesa 

Literatura Francesa 

Litaratura Italiana 

Literatura Espanhola 

Llteratura Latina 

Filologia Romanica 

Didatica 

Língua Grega 

Literatura Grega 

Literatura Norte-Americana 

Literatura Hispano-Americana 

Lógica Matemática 

Psicologia su Educacio 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Pratica de Ensino 

Psicologia da Adolescência 

Estrutura a Funcionamento do Ensino da 1º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Técnicas da Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Método de Centros da Interesse 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação ao Trabalho 

Técnicas da Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educacão 

Filosofia da Educação 

Outros (especifique): 

HABILITAÇÃO 

1º Grau 

(1ª a 4ª Série) 

Educação 

Geral (1) 

Formação 

Especial (2) 

1º Grau 

(5ª a 8ª série) 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

2º Grau 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

Supletivo 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

Outra (especifique) 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 
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CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Metemática 

Cálculo Diferencial e Integral 

Algebra 

Geometria 

Analise Matematica 

Matematica Aplicada 

Filio» 

Químico 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorganica 

Biologia 

Quimica Organica e Biologica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Blofísica 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infancia 

Psicologia da Adolescencia 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º grau 

Prática de Ensino 

Lógica Matemática 

Tecnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matematica 

ia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciado para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Tecnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educado 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Outros (especifique): 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º Grau 

(1ª a 4ª Série) 

Educação 

Geral (1) Especial (2) 

1º Grau 

(5ª a 8ª Série) 

Educação 

Geral 

Formação 
Especial 

2º Grau 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

Supletivo 

Educação 

Geral Especial 

Outra (especifique) 

Educação 

Geral 

Formação 

especial 

(*) Exemplo do Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação pedagógica com plano curricular específico, com ou sem exame vestibular para habili_ 
tar-se como professora de Programas de Saúde. 

OBSERVAÇOES; (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas e Biológicas. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, no ensino de 1º Grau, e a habilitação profissional, no ensino de 2º Grau 

Ex: estudo de Física para a habilitação de Técnico em Mecânica. 

QUADRO 5.3 

Atenção: preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena 
curta e complementação pedagogica). 
INSTRUÇÕES: ASSINALE COM UM X TANTAS QUADRÍCULAS 
quantas forem necessarias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabelecimen 
to nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABIL ITAÇÃO 

A R E A C I E N C I A S 

L I C E N C I A T U R A E M 

H A B I L I T A Ç Ã O E M 

TlPO DE LICENCIATURA 
D Licenciatura Plena 
D Licenciatura Curta 
D Licenciatura atraves da 
Complementação pedagogica (*) 



Atenção: preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena 
curta e complementação pedagogica). 
INSTRUÇÕES: ASSINALE COM UM X TANTAS QUADRÍCULAS 
quantas forem necessarias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabelecimen 
to nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

AREA: E DUCAÇÀO ARTISTICA 

LICENCIATURA EM 

HABILITAÇÃO EM _ 

TIPO De LICENCIATURA 

D Licenciatura Plena 

D Licenciatura Curta 

D Licenciatura através de 
Complementação Pedagógica (*) 

QUADRO 6.4 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fundamentos da Expressão e Comuni. Humanas 

Estética e História da Arte 

Folclore Brasileiro 

Formas de Expressão e Comunicação Artística 

Encenação 

Evolução das Artes Visuais 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Análise e Exercício de Técnica e Materiais Expressivos 

Canografia 

Técnicas de Expressão e Comunicação Visuais 

Evolução da Musica 

Evolução do Teatro e da Dança 

Expressão Corporal e Vocal 

Linguagem e Estruturação Musicais 

Práticas In 

Regência 

Evolução das Tècnicas da Rapresentação Gráfica 

Lin. Instrumental das Técnicas de Repr. Gráfica 

Desenho Geométrico 

Geometria Descritiva 

Perspectiva 

Técnicas de Representação Gráfica 

Desenho Mecânico 

Desenho Topográfico 

Desenho Arquitetônico e de Interiores 

Técnicas Industriais 

Introdução ao Desenho Industrial 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Didática 

Psicologia de Adolescencia 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Prática de Ensino 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Técnica da Expressão Vocal 

Tècnicas de Teatro e da Dança 

Outros (especifique): 

H A B l L I T A Ç Ã O 

(1ª à 4ª série) 

Educação 
geral (1) 

Formação 
Especial (2) 

1º grau 
(5ª a 8ª série) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

2º Grau 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

Supletivo 

Educação 
Geral 

Formacão 
Especial 

Outras (especifique) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

( *) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Arquiteto que se matricula em Complementação Pedagógica com plano curricular específico, com ou sem exame vestibular para habilitar-se 
como Professor de Desenho Geométrico no 2º grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Educação Artística como instrumento de comunicação 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino de 2º Grau 

Ex: Estudo de Desenho para habilitação em Técnico em Decoração. 
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Atenção: preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena 
curta e complementação pedagogica). 
INSTRUÇÕES: ASSINALE COM UM X TANTAS QUADRÍCULAS 
quantas forem necessarias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabelecimen 
to nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro 

CONTEÚDOS ESTUOADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

• MAGISTÉRIO -
TIPO DE LICENCIATURA 

D Licenciatura lena 

D Licenciatura Curta 

D Licenciatura através de 

Complementação Pedagogica (*) 

QUADRO 5.8 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia da Educação 

Psicologia da Educação 

História da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Estrutura e Funcionamento do Ensino 
de 1º GRAU 

Metodologia do Ensino de 1º Grau 

Pratica de Ensino na Escola de 1º Grau 

Técnicas de Alfabetizacão 

Lógica Matemática 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Lingua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infancia 

Psicologia da Adolescência 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino da Lingua 

Portuguêsa 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciacio para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Outros (especifique)-

HABILITAÇÃO 

1º Grau 
(1ª a 4ª Série) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial (2) 

1° Grau 
(5ª a 8ª série) 

Educação 
Geral Eepecial 

2º grau 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

Curso 
Normal 

(3) 

Educação 
Preliminar Supletivo 

Educação 
Especial (4) 

Outra 
(especi_ 
fique) 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um professor de inglês que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com o plano com ou sem exame vestibular, 
para habilitar se em supervisão escolar, podendo receber, simultaneamente, habilitação para o Magistério de 1º Grau. 

OBSERVAÇÕES (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º grau, e a habilitação profissional, no ensino de 2º Grau. 

Ex: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 
(3) Denominação tradicional dada à atual Habilitaçao para e magisterio de 1ª a 4ª série do 1º Grau, a nível de 2º Grau. 
(4) A Educação Especial refere-se à educação dos deficientes e dos superdotados. 

http://Oer.Mll


(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: um professor licenciado em inglês que faz Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou sem vestibular, para habi_ 

litar-se em Supervisão Educacional. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia da Educação 

Psicologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 
História da Educação 

Estrutura e Funcionamento do 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do 2º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino Superior 

Princípios e Métodos da Orientação Educacional 

Princípios e Métodos de Administração Escolar 

Principios e Métodos da Supervisão Escolar 

Princípios e Métodos da Inspeção Escolar 

Administração da Escola de 1º Grau 

Supervisão da Escola de 1º Grau 

Inspeção da Escola de 1º Grau 

Estatística Aplicada à Educação 

Legislação do Ensino 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Curriculos e Programas 

Metodologia do Ensino de 1º Grau 

Praticas de Ensino na escola de 1º GRau 

Administração da Escola de 2º Grau 

Econo da Educação 

Antropologia Pedagógica 

Educação Comparada 

Técnicas Audiovisuais de Educação 

Rádio e TV Educativa 

Ensino Programado 

Educação de Adultos 

Educação de Excepcionais 

Clínica de Leitura 

Clinica da Voz e da Fala 

Higiene Escolar 

Métodos e Técnicas de pesquisa Pedagógica 

Fundamentos e Técnicas da Comunicação 

Técnicas da Alfabetização 

Lógica Matemática 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino dos Estudos sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescencia 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino de História 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Outros (especifique): 

FORMAÇÃO DE ESPECIALISTAS 

Inspeção Administração Supervisão Orientação Educacional 

Outra (especifique) 

Atenção: preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitaçoes oferecidas e as licenciaturas (plena 
curta e complementação pedagogica). 
INSTRUÇÕES: ASSINALE COM UM X TANTAS QUADRÍCULAS 
quantas forem necessarias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabelecimen 
to nao sejam exatamente iguais aos conteudos listados 
neste quadro 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

ESPECIALISTA EM EDUCAçÃO 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

Tipos de Licenciatura 

D Licenciatura Plena 

D Licenciatura Curta 

D Licenciatura atraves de 
Complementação pedagógica (*) 

Quadro 5.7 
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ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas foram 
as areas da licenciatura oferecidas pela instituição (Es
tudos Sociais, Ciências. Comunicação a Expressão, 
Educação Artística. Educação Física e Pedagogia) e 
as caracteristicas do curso (licenciatura plena, licen
ciatura curta e licenciatura por complementação pe
dagógica). 

Instruções: Preencha este quadro, assinalando com um 
X as atividades desenvolvidas pelo estagiário, em cada 
nível ou modalidade de ensino. Deixe em branco as 
situações qua não sa apliquem à instituição. Este qua
dro devera caracterizar o estagio supervisionado das 
três licenciaturas da área assinalada qua tenham maior 
número de alunos (se houver mais de très licenciaturas 
na àrea). 

ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO NIVEL DE ENSINO 
QUADRO 9.1 

ESTACIO SUPERVISIONADO NA AREA DE: TIPO D€ LICENCIATURA 

Estudos Sociais 

Letras 

Educação Física 

Ciências 

Educação Artística 

Pedagogia (Magistério) 

Outras (especifique:) 

Licenciatura Plena 
Licenciatura Curta 
Licenciatura através da 
Complementação Peda_ 
gogica (*) 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM (título das licenciaturas ou das habilitações 
específicas do Curso da Pedagogia) : 

ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO 

Colaboração com o professor no planejamento do curso, 

nas turmas onde estagia 

Observação de classes (aulas e outras atividades) 

Orientação de atividades escolares de alunos, individual

mente ou em grupos 

Regência de classe durante uma unidade completa de en

sino 

Regência de classe sob a forma de aulas isoladas 

Colaboração com o professor na direção das atividades 

de classe 

Participação em atividades extraclasse (ex.: excursões. 

reunifies de centro cívico, reunifies de pais e professores) 

Colaboração com o professor no processo de avaliação 

de alunos 

Presença e/ou participação em reuniões de conselho de 

classe 

Regência de classe como professor efetivo {estagia na 

própria turma em que já trabalha) 

Participação no processo de recuperação dos alunos 

Participação no preparo de instrumentos para verifica

ção da aprendizagem 

Outras (especifique): 

NIVEL DE ENSINO 

Primeiro Grau 

(1º à 4º série) (59 á 89 série) 

Segundo 

Grau 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular 
específico, com ou sem exame vestibular, para habilitar-se como Profossor da Direito 
no 2º Grau, 



(• ) Exemplo de Com/iKvnpnwtvfb Pedagógica: Um professor licenciado em inglês que faz complementação pedagógica, com 
plano curricular espocífico com ou sem exame vestibular, para habilitar-se em 
Supervisão Educacional. 

A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO 

1. Analisa o Regimento da escola ou órgão em que 
estagia 

2. Analisa o planejamento geral da escola 

3. Entrevista os especialistas em educação que 
atuam na instituição 

4. Analisa 0 organograma da instituição 

5 Analisa dados referentes a matrícula. evasão. 
aprovação e recuperação 

6. Analisa relatórios dos diferentes setores 

7. Participa das atividades de intercâmbio comunità_ 
rio 

S. Participa das reuniões do conselho de classe 

9. Acompanha o estudo de casos de transferências le 
adaptações curriculares necessaria) 

10 Colabora na redação de of íc ios, ordens de serviço 
e relatórios 

1 1 . Participa do trabalho de S.O.E. de assistência o 
problemas de ajustamento pessoal e acadêmico 

1º. Participa das atividades de avaliação dos planos 
de trabalho dos professores 

N I V E L DE ENSINO 

Primeiro Grau 

(1ª à 4ª série) (5ª à 8ª série) 

Segundo Grau 

TIPO DE L ICENCIATURA 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

Licenciatura através de 
Complementação Pedagogica(*) 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PEDAGOGIA 

(HABIL ITAÇÕES) : 

Especialista em Inspeção Escolar 

Especialista em Administração Escolar 

Especialista em Orientação Educacional 

Especialista em Supervisão Escolar 

Especialista em 

A T E N Ç Ã O : Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar, orienta
ção educacional). 

Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em bran
co as situações que não se apliquem á 
instituição. 

ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO NIVEL DE ENSINO 
Q U A D R O 9.2 
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INSTRUÇÕES PARA O ENTREVISTADOR 



ANEXO 3 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
PESQUISA: Grau de Adaptação dos Cursos de Licenciatura às Exigencias da Lei 

Nº 5.692/71 

INSTRUÇÕES PARA O ENTREVISTADOR 

I - I N T R O D U Ç Ã O 

Você vai preencher um conjunto de quadros que objetivam recolher dados 
para caracterizar as instituições da amostra no que diz respeito à formação de Professo
res e Especialistas em Educação, para o ensino de 1º e 29 graus. 

Alguns cuidados deverão ser tomados a f im de que o seu registro seja o rnais 
objetivo possível. Desejamos que as instituições sejam caracterizadas de acordo com as 
suas peculiaridades. Não desejamos informações depuradas pelo seu crivo pessoal. 

Para que você desempenhe a sua função de entrevistador, apresentaremos 
orientações que deverão nortear a sua maneira de proceder em relação à entrevista, ao 
entrevistando, aos instrumentos, e algumas instruções gerais sobre o processo global de 
aplicação dos instrumentos. 

I I - A ENTREVISTA 

A — O papel do entrevistador. Para a aplicação dos instrumentos da pesquisa, 
você vai desempenhar o papel de entrevistador-aplicador. Interação, envolvimento, cla
reza e objetividade são algumas das qualidades que devem caracterizar a sua ação. 

1. Interação. Para o bom êxito de sua tarefa, é indispensável que você obte
nha, através do entrevistando, todos os dados necessários. Uma condição que viabiliza 
tal resultado é o estabelecimento de um clima de bom relacionamento entre o entrevis
tando e o entrevistador. Nem sempre o entrevistando exibe a disponibilidade esperada. 
Você deve compreender esse fato e evitar, sem recuar, tornar-se um empecilho ao for
necimento da informação. Introduzir a entrevista com uma breve alusão ao papel da 
instituição, em tela, no cenário educacional, é, sem dúvida, uma forma de "quebrar o 
gelo". 



2. Envolvimento. Cada entrevistando é uma fonte de informação. Sem ele, 
a pesquisa não teria condições de completar-se. Cientificá-lo disso deve ser uma de suas 
preocupações. A "conquista" do entrevistando é um meio seguro para a obtenção das 
informações desejadas. Oeixe transparecer a importância da contribuição pessoal do 
entrevistando para o trabalho que está sendo realizado, fazendo com que, sempre que 
possível, ele seja ponto de referência para a garantia da qualidade do trabalho que você 
está desenvolvendo. 

3. Clareza. O entrevistador deve ser um hábil perguntador. Os quadros a 
serem preenchidos por você recolhem muitos dados. Cada quadro apresenta um con
teúdo específico que precisa ficar bem claro para o entrevistando. Uma resposta ina
dequada pode afetar a fidedignidade das informações prestadas. Uma questão mal for
mulada pode induzir a uma resposta formalmente correta, masque não corresponde á 
realidade da instituição. Você precisa ser muito claro. Clareza, nesse caso, significa a 
sua habilidade de comunicar, sem ambigüidade, ao entrevistando, o tipo de resposta 
requerida pelo quadro, resposta essa que expresse a situação real da instituição. Não 
use muitas alternativas. Elas poderão induzir uma resposta indicativa do que seria de
sejável e não do que está sendo realizado. 

4. Objetividade. A qualidade dos dados coletados, nesse tipo de pesquisa, re
pousa, em grande parte, na precisão com que foram coletados. O registro das informa
ções deve retratar fielmente a situação institucional. Para manter a objetividade de seus 
registros, limite ao máximo as suas intervenções durante o preenchimento dos quadros. 
Use as instruções e as observações de cada quadro como apoio para suas explicações. 
Não se esqueça de que deve registrar a resposta in natura — como está sendo emitida 
pelo entrevistando - e não como deveria ser, para ficar coerente com a legislação cor
relata. 

B — Etapas e duração. As qualidades supramencionadas indicam as cinco fases 
da entrevista. Em relação a cada uma dessas fases apresentaremos o conteúdo básico, 
a provável duração (quando for o caso) e o tipo de entrevistando. 

1a Fase - QUEBRÁCELO 
1. Conteúdo: 

1.1 —apresentar a pesquisa como uma investigação que objetiva caracteri
zar as instituições responsáveis peia formação de professores e especialistas nos Estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro; 

1.2 —explicar que a instituição em causa faz parte de uma amostra de 13 
instituições públicas e particulares; 

1.3 —exaltar o significado da participação da instituição na pesquisa. 
2. Duração: 5 a 10 minutos. 
3. Entrevistando: Diretor da Instituição ou representante qualificado. 

2a Fase - CONQUISTA 

1. Conteúdo: 
1.1 —descrever o instrumental como um todo, salientando o tipo de dado 

que pretende obter e o tipo de pessoa que deve ser indicado para auxiliar no preenchi
mento de suas diferentes partes; 

1.2 —salientar a importância da indicação adequada do respondente; 
1.3 — solicitar que o entrevistando funcione como intermediário para a 

obtenção das outras entrevistas. 



2. Duração: 15 a 20 minutos. 
3. Entrevistando: o mesmo da primeira fase. 

3a Fase - INQUÉRITO 
1. Conteúdo: 

1.1 —descrever sumariamente o conjunto de quadros que devem ser preen
chidos; 

1.2 —fazer perguntas objetivas sobre cada um dos quadros; 
1.3 —esgotar cada quadro antes de passar para o seguinte; 
1.4 — ler as instruções e/ou observações para esclarecer dúvidas; 
1.5 —evitar insinuações que induzam a resposta correta; 
1.6 — manter-se atento e imparcial. 

2. Duração: variável. Dependendo das características da instituição, um qua
dro pode ser preenchido em 5 ou 50 minutos. 

3. Entrevistando: variável. Dependendo do tipo de quadro, o entrevistando 
pode ser o Diretor, os Chefes do Departamento de Didática ou de Administração Esco
lar ou de Psicologia Educacional ou outro membro da instituição, desde que reconhe
cido peia Direção como qualificado para a tarefa proposta. 

4a Fase - REGISTRO 

1. Conteúdo: 
1.1— anotar fielmente as respostas dadas pelo entrevistando no quadro em 

questão; 
1.2 —anotar o nome e a categoria funcional do respóndeme, no verso de 

cada quadro; 
1.3—usar o caderno de anotações especiais para registrar situações não 

previstas. 
2. Duração: esta fase se desenvolve concomitantemente com a terceira fase. 

Sua duração está implícita na duração da 3a fase. 
OBSERVAÇÃO: algumas respostas poderão requerer a consulta a um material de 
apoio (regimento, certificados, diplomas, programas, ete). Assegure-se de que sabe 
realmente como fornecer esta indicação ao entrevistando. 

3. Entrevistando: o mesmo da fase anterior. 

5a Fase - CONFERÊNCIA 

1. Conteúdo: 
1.1 -repetir para o entrevistando as respostas emitidas; 
1.2 -verificar se o entrevistando confirma as respostas; 
1.3 — corrigir as respostas, se for o caso. 

2. Duração: 3 a 10 minutos, dependendo do quadro. 
3. Entrevistando: o mesmo da 3a fase. 

OBSERVAÇÃO: nem sempre o entrevistando será a mesma pessoa. Sugerimos que 
essas fases sejam seguidas, com maior ou menor duração, qualquer que seja o respón
deme. 

I l l -O ENTREVISTANDO 

O instrumental deverá ser preenchido baseado nas respostas de duas catego
rias de entrevistandos: 1) Diretor da Unidade; 2) Chefe do Departamento ou Professor 
Responsável pelo Estágio Supervisionado da área focalizada pelo quadro. 



Se a instituição oferecer a oportunidade de formação de Especialista em Edu
cação, a categoria 2 incluirá diferentes Chefes de Departamento, de acordo com o tipo 
de especialista. Se a instituição oferecer diferentes licenciaturas, a categoria 1 incluirá 
diferentes professores de Estágio Supervisionado. 

Para cada uma das categorias, poderão ser aceitos outros respondentes, desde 
que a indicação seja feita pelo responsável peia instituição ou outro representante 
igualmente qualificado (ex.: Chefe de Departamento). 

I V - O S INSTRUMENTOS 

Os instrumentos a serem preenchidos com dados fornecidos peia instituição 
integram 8 (oito) áreas, cada qual compreendendo um número variável de quadros, a 
serem preenchidos de acordo com as características da instituição. 

Os instrumentos são apresentados em 3 cores básicas: branca, ouro e azul. Os 
quadros na cor branca coletam informações de caráter geral sobre todas as licenciaturas 
e respectivas habilitações, exceto a de Pedagogia. Os quadros de cor ouro indicam a 
área de Pedagogia, e aqueles de cor azul, os dados referentes a cada uma das habilita
ções específicas, entre elas incluindo a formação de especialistas em Educação. 

O instrumental compreende um conjunto de 23 quadros básicos-e folhas au
xiliares para "outras" situações não previstas. 

V - INSTRUÇÕES GERAIS 

1. Antes da Entrevista 
1.1 —providencie um caderno para anotações especiais; 
1.2—certifique-se de que domina o conteúdo de cada um dos quadros, 

isto é: 
a) quem deve ser o respóndeme ; 
b) que quantidade e que tipo de dados devem ser colhidos em cada quadro; 
c) que perguntas devem ser feitas ao entrevistando para obter as informações pedidas 

. em cada quadro; 
d) que explicações podem ser dadas sobre cada quadro; 
e) que tipo de apoio deve ser usado como ajuda para o preenchimento de certos qua

dros. Identificar esses quadros; 
f) como e quando devem ser registradas as respostas de cada quadro. 

2. Durante a Entrevista 
1.1 —Introduza a entrevista com as fases de "quebra-gelo" e "conquista"; 
1.2 —faça a pergunta-chave com clareza e objetividade; 
1.3 —traduza a pergunta de maneira circunloquial, quando o entrevistando 

apresentar dificuldade na emissão da resposta; 
1.4 —restrinja suas intervenções aos conteúdos das instruções e observa

ções; 
1.5 -registre os dados imediatamente após a resposta; 
1.6 —faça os seus registros a lápis e com letra legível; 
1.7 —sempre que o quadro incluir folha suplementar, "outras", utilize-a, 

se necessário; 
1.8 —anote, discretamente, no verso do quadro, o nome e a categoria do 

respondente; 
1.9 —utilize o caderno auxiliar para anotações especiais não previstas; 



2.0 — confira as respostas imediatamente após o preenchimento do quadro. 
3. Após a Entrevista 

1.1 - a n o t e dados não previstos no caderno auxiliar; 
1.2 — grupe os quadros por cor; 
1.3 - regis t re na folha Nº 1 - quadro 1 - o número de quadros preenchi

dos e a data da aplicação dos instrumentos. 

VI - CONCLUSÃO 

Estas são as recomendações para o preenchimento dos instrumentos. É im
portante que você as conheça bem antes de iniciarmos o treinamento. 



A N E X O 4 

CONJUNTO DE GABARITOS DE APURAÇÃO DOS 

DADOS DAS UNIDADES DE ANÁLISE 



ANEXO 4 

INSTRUÇÕES PARA USO DOS 
GABARITOS DE APURAÇÃO 

Gabaritos foram organizados sempre que foi considerado necessário atender 
a particularidades da apuração de dados em determinadas unidades ou subunidades de 
análise, e quando os indicadores da unidade, ou subunidade, de análise foram consi
derados insuficientes para a apuração. Refletem, ainda, peculiaridades das diferentes 
licenciaturas, tanto no que se refere a docentes quanto a especialistas em Educação. 

Há gabaritos que apresentam números de 0 a 3, em células correspondentes 
aos cruzamentos das linhas e colunas dos quadros. Esses números representam o valor 
que deve ser atribuído à instituição naquele indicador. É o que acontece, por exemplo, 
nos Quadros 6, 8e 10. 

Outros gabaritos, como os que se referem às durações dos cursos de licencia
tura, da formação pedagógica e do estágio supervisionado, apresentam números que cor
respondem às durações mínimas estabelecidas pelos critérios formulados para esta uni
dade de análise (Anexo I, unidade de análise "E"). 

A avaliação dos conteúdos estudados nas licenciaturas, segundo habilitação 
específica correspondente, pode ser facilitada através do uso dos gabaritos preparados 
nos Quadros 5.1 a 5.7. Estes se referem a todas as licenciaturas, nos diversos tipos (ple
na, curta e por complementação pedagógica), com as habilitações específicas mais fre
qüentes, inclusive a de Pedagogia, tanto para docentes quanto para cada um dos espe
cialistas. As áreas escurecidas representam os cruzamentos de linhas e colunas julgados 
pertinentes para cada caso. As matérias incluídas na coluna "conteúdos estudados" 
visam a facilitar a avaliação da licenciatura considerada, quanto a currículo mínimo 
oferecido, avaliação esta realizada com base nos mínimos estabelecidos por lei (Anexo 
1, unidade de análise "F" ) . 
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ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, curta 
e complementação pedagògica). 

Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabeleci-
mento não sejam exatamente iguais aos conteúdos 
listados neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

AREA: ESTUDOS SOCIAIS 

LICENCIATURA E M : E S T U D O S S O C I A I S 

HABIL ITAÇÃO E M : 

QUADRO 5.1 FONTE: PARECER Nº 854/72 - (CFE) 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimento. Ex: estudo da Língua Portuguêsa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial v i a à sondagem de aptidões e à Iniciação para o trabalho, no amino de 1º Grau. à habilitação profissional, no ensino de 

2 o Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

Historia 
História Antiga 

História Medieval 

Historia Moderna 

História Contemporanea 

Historia do Brasil 

OSPB 

Geografia 
Elementos de Geografia Física 

Geografia Humana 

Geografia do Brasil 

Fundamentos das Ciências Sociais 

Filosofia 

Poli t ic» 

Sociologia 

Cultura Brasileira 

Geopolitica do Brasil 

Constituições Brasileiras 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Educação Física 

Integração Social 

História do Pensamento Político 

História das doutrinas Sociais 

História e Filosofia das Religiões 

Folclore 

Psicologia da Educação 

Didática 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Pratica de Ensino 

Tecnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Lògica Matematica 

Tecnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Lingua Estrangeira 

Metodo de Centros de Interesse 

Psicologia da Aprendizagem 

Biologia Geral 

Filosofia da Educação 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino da Matematica 

Metodologia do Ensino das Cièncias 

Iniciação aos Estudos Artisticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educacao 

Introdução à Economia 

Psicologia da Infancia 

Psicologia da Adolescencia 

Sociologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Ensino da Història 

Metodologia do Ensino da Geografia 

Outros (especifique) 

Teoria Geral do Estado 

http://proliMional.no


QUADRO 6.1 FONTE: PARECER Nº 377/62 - (CFE) 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: ESTUDOS SOCIAIS 

LICENCIATURA EM: ESTUDOS SOCIAIS 

HABILITAÇÃO EM: HISTORIA 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, curta 
e complementação pedagògica). 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os 
nomes das disciplinas estudadas no seu estabeleci-
mento não sejam exatamente iguais aos conteúdos 
listados neste quadro. 



FONTE PARECER Nº 293/62 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 

Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA ESTUDOS SOCIAIS 

L ICENCIATURA E M C I Ê N C I A S S O C I A I S 

(padrões antigos) 

H A B I L I T A Ç Ã O EM; 

TIPO DE L ICENCIATURA 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

Licenciatura atreves de 
Complementação Pedagógica (*) 

Q U A D R O S 5 . 1 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem 
exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimento. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 

dê 2º Grau. 
Ex: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

C 0 N T E Ú 0 0 S ESTUDADOS 

História Soc. Pol. e Econ. Geral e do Brasil 

História Antiga 

Historia Medieval 

Historia Moderna 

História Contemporânea 

História do Brasil 

OSPB 

Geografia 

Elementos de Geografia Física 

Geografia Humana e Econômica 

Geografia do Brasil 

Fundamentos das Ciências Sociais 

Filosofia 

Polít ica 

Sociologia 

Cultura Brasileira 

Geopolít ica do Brasi l 

Constituições Brasileiras 

Estudo da Problemas Brasileiros 

Educação Física 

Integração Social 

História do Pensamento Político 

História das Doutrinas Sociais 

História e Filosofia das Religiões 

Folclore 

Psicologia da Educação 

Didática 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Pratica de Ensino 

Técnicas de Alfabetização 

Lógica Matemática 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Psicologia da Aprendizagem 

Biologia Geral 

Filosofia da Educação 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino du Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação pará o Trabalho 

Medidas em Educação 

Introdução à Economia 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Sociologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino da Geografia 

Antropologia 

Economia 

Estatística 

Metodologia e Técnica de Pesquisa 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º Grau 
(1ª a 4ª Série) 

Educação 

Geral (1) 

Formação 

Espec. (2) 

1º Grau 

(5ª a 8ª série) 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

2º grau 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

Supletivo 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

Outra (especifique) 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 



FONTE: PADECER N° 412/62 - (CFE) 
ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

AREA ESTUDOS SOCIAIS 

L ICENCIATURA E M : E S T U D O S S O C I A I S 

HABIL ITAÇÃO E M : G E O G R A F I A 

QUADRO 6.1 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou sem exame 

vestibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 
OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 

de 2° Grau. 
Ex: estudo de Português para habilitação de Secretariado. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Historia 

História Antiga 

História Medieval 

Historia Moderna 

História Contemporanea 

Historia do Brasil 

OSPB 

Geografia 

Elementos de Geografia Física 

Geografia Humana 

Geografia do Brasil 

Fundamentos das Ciências Sociais 

Filosofia 

Política 

Sociologia 

Cultura Brasileira 

Geopolítica do Brasil 

Constituições Brasileiras. 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Educação Física 

Integração Social 

Historia do Pensamento Político 

Historia das Doutrinas Sociais 

História e Filosofia das Religiões 

Folclore 

Psicologia da Educacio 

Didática 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2.° Grau 

Pratica da Ensino 

Técnicas de Alfabetização 

Lógica Matemática 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Psicologia da Aprendizagem 

Biologia Geral 

Filosofia da Educação 

Metodologia do Ensino da Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Introdução à Economía 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Sociologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Ensino da História 

Metodológia do Ensino de Geografia 

Outros (especifique): Geografia Regional 

Geografia Biológica 

Cartografia 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º Grau 
(1ª a 4ª série) 

Educação 
Geral (1) 

Formação 
Espec. (2) 

1º Grau 
(5ª a 8ªa série) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

2 ° G r . u 

Educado 
Geral 

Formado 
Especial 

Supletivo 

Educado 
Geral 

Formação 
Especial 

Outra (especifique) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

http://Hl.lc.fi�


FONTE : PARECER Nº 554/72 
ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

AREA: ESTUDOS SOCIAIS 

L ICENCIATURA E M : E S T U D O S S O C I A I S 

HABIL ITAÇÃO EM: M O R A L E C l V l C A 

QUADRO 5.1 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem exame ves-
tibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentomentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 

de 1º Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

História Soc. Pol. e Econ. Geral e do Brasil 

História Antiga 

História Medieval 

História Moderna 

Historia Contemporânea 

Historia do Brasil 

OSPB e Teoria da História 

Geografia 

Elementos da Geografia Física 

Geografia Humana 

Geografia do Brasil 
Fundamentos das CIências Sociais 

Filosofia 

Politica 

Sociologia 

Cultura Brasileira 

Geopolítica do Brasil 

Constltuições Brasileiras 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Educação Física 

Integração Social 

História do Pensamento Político 

História das doutrinas Sociais 

História e Filosofia das Religiões 

Folclore 

Psicologia da Educação 

Didática 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Prática de Ensino 
Técnicas de Alfabetização 

Lógica Matemática 

Técnicas da Avaliação da Aprendizagem 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Psicologia da Aprendizagem 

Biologia Geral 

Filosofia da Educação 
Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciado para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Introdução à Economia 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Sociologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino da Geografia 

Outros (especifique) 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º Grau 
(1ª a 4ª Série) 

Educação 
Geral (1) 

Formação 

Espec. (2) 

1ºGrau 
(5ª a 8ª série) 

Educação 

Geral 

Formação 

Especial 

2° Grau 

Educação 

Geral 
Formação 

Especial 

Supletivo 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 

Outra (especifique) 

Educação 
Geral 

Formação 
Especial 



FONTE : PARECER nº 283/63- (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA LETRAS 

LICENCIATURA EM: LETRAS 

HABILITAÇÃO EM: PORTUGUÊS E LITERATURA 
DE LÍNGUA PORTUGUESA 

QUADRO 6.2 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem exame ves-
tibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimento. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 
de 1º Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS 

Língua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 

Literatura Brasileira 

Língua Latina 

Cultura Brasileira 

Teoria da Literatura 

Língua Inglesa 

Língua Francesa 

Língua Italiana 

Língua Espanhola 

Lingüística 

Literatura Inglese 

Literatura Francesa 

Literatura Italiana 

Literatura Espanhola 

Literatura Latina 

Filologia Românica 

Didática 

Língua Grega 

Literatura Grega 

Literatura Norte-Americana 

Literatura Hispano-Americano 

Lógica Matemática 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Prática de Ensino 

Psicologia da Adolescência 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1ºGrau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2 º G r a u 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Metodo de Centros de Interesse 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação ao Trabalho 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Outros (especifique) 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º Grau 

(1ª a 4ª série) 
1 ºGrau 

( 5 ª a 8 ª S e r i e ) 
2º Grau Supletivo 

Outra (especifique) 

http://Ens.no


FONTE:PARECER N9283/83ICFEI 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: LETRAS 

LICENCIATURA EM: LETRAS 

H A B I L I T A Ç Ã O EM: PORTUGUÊS- FRANCES 

QUADRO 5.2 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem exame ves-
tibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimento. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 
de 1º Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Língua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 

Literatura Brasileira 

Língua Latina 

Cultura Brasileira 

Teoria da Literatura 

Língua Inglesa 

Língua Francesa 

Língua Italiana 

Língua Espanhola 

Literatura Inglesa 

Literatura Francesa 

Literatura Italiana 

Literatura Espanhola 

Literatura Latina 

Filologia Romonlca 

Didática 

Língua Grega 

Literoiura Grega 

Literatura None-Americene 

Literatura Hispanc-Americane 

Lógica Matemática 

Psicologia da Educado 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Pratica de Ensino 

Psicologia da Adolescência 

Estrutura a Funcionamento da Ensino de 1º grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino da 2º grau 

Técnicas de Alfabetizado 

Metodologia do Ensino de Materna!ics 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino de Historia 

Método de Centros dl Interesse 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciado ao Trabalho 

Técnicas de Aval iado da Aprendizagem 

Sociologia da Educado 

Filosofia da Educado 

Outros (especifique) 

Educado Física 

Estudo da Problemas Brasileiros 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º grau 

(1ª a 4ª série) 

Educação 

Geral (1) 

Formação 

Espec (2) 

1º grau 

(5ª a 8ª série) 

Educado 

Geral 
F o r m a d o 
Especial 

2º grau 

Educado 

Gerei 

Formação 

Especial 

Supletivo 

Educado 

Geral 

Formação 

Especial 

Outra (especifique) 

Educacio 

Geral 

Formação 

Especial 



FONTE: PARECER Nº 283/63.(CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: LETRAS 

LICENCIATURA EM: LETRAS 

HABILITAÇÃO EM: PORTUGUÊS INGLÊS 

QUADRO 5.2. 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem exame ves-
tibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentomentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 
de 1º Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Língua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 

Literatura Brasileira 

Língua Latina 

Cultura Brasileira 

Teoria da Literatura 

Língua Inglesa 

Língua Francesa 

Língua Italiana 

Língua Espanhola 

Lingüística 

Literatura Inglesa 

Literatura Francesa 

Literatura Italiana 

Literatura Espanhola 

Literatura Latina 

Filologia Romanica 

Didática 

Língua Grega 

Literatura Grega 

Literatura Norte-Americana 

Literatura Hispano-Americana 

Lógica Matemática 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infancia 

Pratica de Ensino 

Psicologia da Adolescência 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2º grau 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da Historia 

Método de Centros da Interesse 

Metodologia do Ensino de Língua Portuguêsa 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação ao Trabalho 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

H A B I L I T A Ç Ã O 

1º grau 

(1ª a 4ª série) 

Educação 

Geral (1) 

Formação 

Espec. (2) 

1º grau 
(5ª a 8ª série) 

Educacio 

Geral 
Formação 

Especial 

2º grau 

Educação 

Geral 

Formeação 

Especial 

Supletivo 

Educacio 

Geral 

Formação 

Especial 

Outra (especifique) 

Educacio 

Geral 

Formação 

Especial 



FONTE : PARECER Nº 236/66 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: LETRAS 
LICENCIATURA EM: LETRAS 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.2 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Advogado que se matricula em Complementação Pedagogica, com plano curricular específico, com ou sem exame ves-
tibular, para habilitar-se como Professor de Direito Legislativo no 2º Grau. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentomentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau, e à habilitação profissional, no ensino 
de 1º Grau. 
Ex.: estudo de Português para a habilitação de Secretariado. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Língua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 

Literatura Brasileira 

Língua Latina 

Cultura Brasileira 

Teoria da Literatura 

Língua Inglesa 

Língua Francesa 

Língua Italiana 

Língua Espanhola 

Lingüística 

Literatura Inglesa 

Literatura Francesa 

Literatura Italiana 

Literatura Espanhola 

Literatura Latina 

Filologia Romanica 

Didática 

Língua Grega 

Literatura Grega 

Literatura norte-americana 

Literatura hispano-americana 

Lógica Matemática 

Psicologia da Educacio 

Psicologia de Aprendizagem 

Psicologia da infância 

Prática de Ensino 

Psicologia da Adolescência 

Estrutura • Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da Historia 

Método de Centros de Interesse 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação ao Trabalho 

Técnicas da Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educacio 

Filosofia da Educacio 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo da Problemas Brasileiros 



FONTE: PARECER N° 1.687/74 - (CFE ) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÃREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: Ciências 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

enslno da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Matemática 

Cálculo Diferenciei e Integral 

Álgebra 

Geometria 

Análise Matemática 

Matemática Aplicada 

Física 

Química 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Biologia 

Química Orgânica a Biológica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Biofísica 

Psicologia da Educação 

Psicologia do Infância 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de Io Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino da 2º Grau 

Prática de Ensino 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da Historia 

Língua Estrangeira 

Método de Centros da Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Outros (especifique) Elementos de Geologia 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://trabalho.no


FONTE: PARECER Nº 1.687/74 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA, CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: Ciências 

HABILITACAO EM: Física 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino de 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Matemática 

Cálculo Diferencial a Integral 

Álgebra 

Geometria 

Análise Matemática 

Matemática Aplicada 

Física 

Química 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Biologia 

Quimica Orgânica e Biológica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Biofísica 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29Grau 

Prática de Ensino 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 
Medidas em Educação 

Tecnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Outros (especifique) 

Educação Física 

Estudo de Problems Brasileiros 

http://trabalho.no


FONTE: PARECER Nº 1687/74 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: CIÊNCIAS 

HABILITAÇÃO EM: BIOLOGIA 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Matemático 

Calculo Diferencial a Integral 

Algebra 

Geometria 

Analise Matemática 

Matemática Aplicada 

Física 

Química 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Biologia 

Química Orgânica e Biológica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Biofísica 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino da 1º grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2° Grau 

Prática de Ensino 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Lingua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação pará o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Botânica 

Zoologia 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://trabalho.no


FONTE: PARECER N° 1.687/74 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: CIÊNCIAS 

HABILITAÇÃO EM: MATEMATICA 

QUAORO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino de 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS 

Matemática 

Calculo Diferencial e Integral 

Álgebra 

Geometria 

Analise Matemática 

Matemática Aplicada 

Fisica 

Química 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Biologia 

Química Orgânica e Biológica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Biofisica 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2°Grau 

Pratica de Ensino 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matematica 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas da Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://trabalho.no


FONTE:PARECER Nº 1.687/74- (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS SEGUNDO H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: CIÊNCIAS 

HABILITAÇÃO EM: Q U Í M I C A 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

enslno da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral 

Álgebra 

Geometria 

Análise Matemática 

Matemática Aplicada 

Física 

Quimica 

Física Aplicada 

Química Geral 

Química Inorgânica 

Biologia 

Química Orgânica e Biológica 

Biologia Geral 

Ecologia 

Bioquímica 

Biofísica 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 ° G r a u 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2°Grau 

Prática da Ensino 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino da História 

Língua Estrangeira 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo da Problemas Braslleiros 

http://trabalho.no


FONTE: PARECER Nº 403/62 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA: C IÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: PSICOLOGIA 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 
sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino de 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fisiologia 

Estatística 

Psicologia Geral e Experimental 

Psicologia do Desenvolvimento 

Psicologia do Personalidade 

Psicologia Social 

Psicopatologia Geral 

Didática 

Estrutura a Funcionamento do Ensino d» 1º grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino do 2º grau 

Pratica de Ensino 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino des Ciências Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Metodologia do Ensino de Matemática 

Metodologia do Ensino des Ciências 

Iniciação pará o Trabalho 

Medidas em Educação 

Educacio Física 

Estudo da Problemas Brasileiros 

http://trabalho.no


ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: TÉCNICAS AGRÍCOLAS 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 
sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Prática de Técnicas Agropecuárias 

Desenho Aplicado 

Org e Dir. da oficina e das Ativ. de Campo 

Noções de Economía Agrícola 

Educacio Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º grau 

Psicologia da Adolescência e de Aprendizagem 

Fundamentos de Orientação Educativa e Vocac. 

Princípios de Didática e Metodologia 

Planejamento de Curso 

Técn ica Audiovisuais 

Seminário 1 Problemas de Educação 

Prática de Ensino 

http://trabalho.no


ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

AREA. CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: EDUCAÇÃO PARA 0 LAR 

HABILITAÇÃO EM: 

Q U A D R O 6.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Praticas de Educacio para o Lar 

Desenho Aplicado 

Organização e direção da sala ambiente de 

Educacio para o Lar 

Economía Domestica e atividades profissionais 

relacionadas com a matéria , 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2º grau 

Psicologia da Adolescência e da Aprendizagem 

Fundamentos do Orientação Educacional a Vocac. 

Princípios de Didática a Metodologia 

Planeiemento de Curso 

Técnicas Audiovisuais 

Seminários (problemas de Educacio) 

Prática de Ensino 

http://trabalho.no


FONTE PARECER Nº 163/72 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA: CIÊNCIAS 

LICENCIATURA EM: ENFERMAGEM 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.3 

(*) Exemplos de Complementação Pedagógica: Uma Enfermeira que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou 

sem exame vestibular, para habilitar-se como Professor de Programa da Saúde. 

OBSERVAÇÕES: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo de Ciências Físicas a Biológicas 
(2) A Formação Especial visa à sondagem de aptidões a ã Iniciação pará o trabalho.no ensino de 1° Grau. e à habilitação profissional, no 

ensino da 2° Grau. 
Ex.:estudo de Física para habilitação de Técnico em Mecânica. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS 

Introdução a Enfermagem 

Enfermagem Médico-cirúrgica 

Enfermagem Materno-Infantil 

Enfermagem Psiquiátrica 

Enfermagem da Doenças transmissíveis 

Exercício de Enfermagem 

Biologia: Citologia 

Genética 

Embriologia 

Evolução 

Ciências Morfológicas: Anatomia 

Histologia 

Ciências Fisiológicas: Bioquímica 

Fisiologia 

Farmacologia 

Nutrição 

Patologia: Processos Patológicos Gerais 

Imunologia 

Parasitologia 

Microbiologia 

Ciências do Comportamanto: Psicologia 

Sociologia 

Introdução à Saúde Pública: Estatística Vital 

Epidermiologia 

Saneamento 

Saúde da Comunidade 

Psicologia da Educação 

Didática 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino da 2º grau 

Praticada Ensino 

Educação Física 

Estudo da Problemas Brasileiros 

http://trabalho.no


FONTE: PARECER N° 1.284/73 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA: EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

LICENCIATURA E M : E D U C A Ç Ã O A R T Í S T I C A 

HABILITAÇÃO EM: 

QUADRO 5.4 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Arquiteto que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular especifico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se como Professor de Devenho Geométrico no 2º grau. 

OBSERVAÇÕES (I) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos Ex: estudo da Educação Artística como Instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º grau, e à habilitação profissional, no ensino 

do 2º grau. 
Ex: estudo de Desenho para a habilitação de Técnico em Decoração. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fundamentos da Expressão e Comunicação Humanas 

Estética e História da Arte 

Folclore Brasileiro 

Formas de Expressão e Comunicação Humanas 

Evolução das Artes Visuais 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Análise e Exercício da Técnica e Materiais Expressivos 

Cenografia 

Tecnicas de Expressão e comunicação Visuais 

Evolução da Música 

Evolução do Teatro e da Dança 

Expressão Corporal e Vocal 

Linguagem e Estruturação Musicais 

Práticas Instrumentais 

Regência 

Evolução das Técnicas de Representação Gráfica 

Linguagem Instrumental das Técnicas de Repr. Gráfica 

Desenho Geométrico 

Geometria Descritiva 

Perspectiva 

Técnicas de Representação Gráfica 

Desenho Mecânico 

Desenho Topográfico 

Desenho Arquitetonico e de Interiores 

Tecnicas Industriais 

Introdução ao Desenho Industrial 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Didática 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Práticas de Ensino 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Técnicas de Expressão Vocal 

Técnicas de Teatro e da Dança 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://pianocurriculareepecrfico.com


FONTE: PARECER N° 1 .284 /73 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

ÁREA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

LICENCIATURA EM: EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

HABILITAÇÃO EM: MÚSICA 

Q U A D R O S 5 . 4 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Arquiteto que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular especifico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se como Professor de Devenho Geométrico no 2º grau. 

OBSERVAÇÕES (I) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos Ex: estudo da Educação Artística como Instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º grau, e à habilitação profissional, no ensino 
do 2º grau. 
Ex: estudo de Desenho para a habilitação de Técnico em Decoração. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fundamentos da Expressão e Comunicado Humanas 

Estética a História da Arte 

Folclore Brasileiro 

Formas de Expressão e Comunicação Artisticas 

Encenação 

Evolução das Artes Visuais 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Analisa a E xercícro de Técnica e Materiais Expressivos 

Cenografia 

Técnicas de Expressão e Comunicação Visuais 

Evolução da Música 

Evolução do Teatro a da Dança 

E xpressão Corporal e Vocal 

Linguagem e Estruturado Musicais 

Praticas Instrumentais 

Regência 

Evoludo das Técnicas de Representação Gráfica 

Linguagem Instrumental das Técnicas da Repr. Gráfica 

Desenho Geométrico 

Geometria Descritiva 

Perspectiva 

Técnicas da Representado Gráfica 

Desenho Mecânico 

Desenho Topográfico 

Desenho Arquitetônico e de Interiores 

Técnicas Industriais 

Introdução do Desenho Industrial 

Psicologia da Educado 

Psicologia da Infância 

Didática 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Prática de Ensino 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetizado 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Método de Centros de Interesse 

Iniciado aos Estudos Artísticos 

Iniciado para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliado da Aprendizagem 

Sociologia da Educado 

Filosofia da Educação 

Técnica de Expressão Vocal 

Técnicas de Teatro a da Dança 

Outros (especifique) 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://pianocurriculareepecrfico.com


FONTE PARECER nº 1.284/73 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ÁREA: EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

LICENCIATURA EM: E D U C . A R T Í S T I C A 

HABIL ITAÇÃO E M : D E S E N H O 

QUADRO 5.4 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Arquiteto que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular especifico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se como Professor de Devenho Geométrico no 2º grau. 

OBSERVAÇÕES (I) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos Ex: estudo da Educação Artística como Instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º grau, e à habilitação profissional, no ensino 
do 2º grau. 
Ex: estudo de Desenho para a habilitação de Técnico em Decoração. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fundamentos da Expressão e Comunicação Humanas 

Estética e História da Arte 

Folclore Brasileiro 

Formas de Expressão e Comunicação Artística 

Encenação 

Evolução das Artes Visuais 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Análise e Exercício de Técnico e Materiais Expressivos 

Cenografia 

Técnicas de Expressão e Comunicação Visuais 

Evolução da Música 

Evolução do Teatro a da Dança 

Expressão corporal e Vocal 

Linguagem e Estruturação Musicais 

Práticas Instrumentais 

Regência 

Evolução das Técnicas de Representação Gráfica 

Linguagem Inatrumemal das técnicas de Repr. Grafica 

Desenho Geométrico 

Geometria descritiva 

Perspectiva 

Técnicas de Representação Gráfica 

Desenho Mecânico 

Desenho Topográfico 

Desenho Arquitetônico e de Interiores 

Técnicas Industriais 

Introdução ao Desenho Industrial 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Didática 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º Grau 

Prática de Ensino 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino de Estudos sociais 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Técnicas de Expressão Vocal 

Técnicas de Teatro e da Dança 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://pianocurriculareepecrfico.com


FONTE: PARECER Nº 1.284/73 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

ABE A. EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

LICENCIATURA E M E D U C . A R T Í S T I C A 

HABIL ITAÇÃO E M : A R T E S P L Á S T I C A S 

QUADRO 5.4 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Arquiteto que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular especifico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se como Professor de Devenho Geométrico no 2º grau. 

OBSERVAÇÕES (I) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos Ex: estudo da Educação Artística como Instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º grau, e à habilitação profissional, no ensino 
do 2º grau. 
Ex: estudo de Desenho para a habilitação de Técnico em Decoração. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Fundamentos da Expressão e comunicação Humanas 

Estética e História da Arte 

Folclore Brasileiro 

Formas de Expressão e comunicação Artística 

Encenação 

Evolução das artes visuais 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Análise e Exercício de Técnica e Materiais Expressivos 

Cenografia 

Técnicas de Expressão e Comunicação Visuais 

Evolução da Música 

Evolução do teatro e da dança 

expressão corporal e vocal 

Linguagem e Estruturação Musicais 

Práticas Instrumentais 

Regência 

Evolução das Técnicas de Representação Gráfica 

Linguagem Instrumental das Técnicas de Repr. Gráfica 

Desenho Geométrico 

Geometria Descritiva 

Perspectiva 

Técnicas de Representação Gráfica 

Desenho Mecânico 

Desenho Topográfico 

Desenho Arquitetônico e de Interiores 

Técnicas Industriais 

Introdução ao Desenho Industrial 

Psicologia da Educação 

Psicologia da Infância 

Didática 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º grau 

Prática de Ensino 

Estrutura a Funcionamento do Ensino de 2° Grau 

Lógica Matemática 

Técnicas de Alfabetização 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Método de Centros de Interesse 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educação 

Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Técnicas de Expressão Vocal 

Técnicas de Teatro e da Dança 

Outros (especifique); 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

http://pianocurriculareepecrfico.com
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F O N T E : PARECER nº 252/69 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

C O N T E Ú D O S E S T U D A D O S S E G U N D O H A B I L I T A Ç Ã O 

L I C E N C I A T U R A E M PEDAGOGIA 

Q U A D R O 5.8 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor de Inglês que se matricula em Complementação Pedagógica, com plano curricular específico, com ou sem exame 
vestibular, para habilitar-se em Supervisão Escolar, podendo receber, simultaneamente, habilitação para o Magistério do 1º Grau. 

Observações: (1) A Educação Geral visa a transmitir uma base comum de conhecimentos. Ex: estudo da Língua Portuguesa como instrumento de comunicação. 
(2) A Formação Especial visa a sondagem de aptidões e à iniciação para o trabalho, no ensino de 1º Grau e habilitação profissional, no ensino de 2º Grau. 

Ex.: estudo de Português para a habilitação de secretariado. 
(3) Denominação tradicional dada à atual habilitação para o magistério de 1ª a 4ª série do 1º Grau, a nível de 2º Grau. 
(4) A Educação Especial refere-se à educação dos deficientes e dos superdotados. 

CONTEUDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia da Educacio 

Psicologia da Educacio 

História da Educacio 

Filosofia da Educacio 

DIDÁTICA 

Estrutura e Funcionamento do Ensino da 
1º Grau 

Metodologia do Ensino da 1º Grau 

Pratica da Ensino na Escola de 1º Grau 

Técnicas da Alfabetização 

Lógica Matemética 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Língua Estrangeira 

Método da Centros da Interes» 

Biologia Geral 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino de Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da História 

Metodologia do Ensino da Língua 
Português 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Medidas em Educacio 

Técnicas da Avaliação da Aprendizagem 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

- M A G I S T É R I O -



FONTE:PARECER Nº 252/69 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

QUADRO 5.7 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor licenciado em Inglês que faz Complementação Pedagógica , com plano curricular específico, com 
ou sem exame vestibular, para habilitar-se em Supervisão Educacional. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia de Educação 

Psicologia da Educação 

Filosofia da Educacio 

Didática 
História da Educação 
Estrutura a Funcionamento do 1° Grau 

Estruturo o Funcionamento do 2° Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino Superior 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional 

Princípios e Métodos de Administração Escolar 

Princípios e Métodos de Supervisão Escolar 

Princípios e Métodos de Inspeção Escolar 

Administração da Escola de 1º Grau 

Supervisão da Escola da 1º Grau 

Inspeção da Escola da 1º Grau 

Estatística Aplicada a Educação 

Legislação do Ensino 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Currículos e Programa» 

Metodologia do Ensino de 1º Grau 

Pratica de Ensino na Escola da 1º Grau 

Administração da Escola da 2º Grau 

Economía da Educacio 

Antropologia Pedagógica 

Educação Comparada 

Técnicas Audiovisuais da Educacio 

Rádio e Tv Educativa 

Ensino Programado 

Educação de Adultos 

Educacio de Excepcionais 

Clínica de Leitura 

Clínica da Voz e da Fala 

Higiene Escolar 

Métodos e Técnicas de Pesquisa Pedegõgica 

Fundamentos e Técnicas de Comunicação 

Técnicos de Alfabetliação 

Lógica Matemática 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino doa Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Psicologia de Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da Historia 

iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciaçio para o Trabalho 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

F O R M A Ç Ã O DE ESPECIALISTAS 

Inspeção Administração Supervisão Orientação Edu_ 
cacional 

Outra (especifique) 



FONTE: PARECER Nº 252/69 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

LICENCIATURA EM PE DAGOGIA 

ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO 

QUADRO 5.7 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor licenciado em Inglês que faz Complementação Pedagógica , com plano curricular específico, com 
ou sem exame vestibular, para habilitar-se em Supervisão Educacional. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia da Educacio 

Psicologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

História da Educação 

Estrutura e Funcionamento do 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do 2º Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino Superior 

Princípios e Métodos da Orientação Educacional 

Princípios e Métodos da Administração Escolar 

Princípios e Métodos da Supervisão Escolar 

Princípios e Métodos da Inspeção Escolar 

Administração da Escola de 1º Grau 

Supervisao da Escola da 1º grau 

Impacto da Escola da 1º grau 

Estatistica Aplicada à Educacão 

Legislação do Ensino 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Currículos a Programas 

Metodologia do Ensino de 1º grau 

Pratica de Ensino na Escola de 1º Grau 

Administração da Escola da 1º Grau 

Economía da Educacio 

Antropologia Pedagógica 

Educação Comparada 

Técnicas Audiovisuais de Educacio 

Radio e Tv Educativa 

Ensino Programado 

Educacio de Adultos 

Educacio da Excepcionais 

Clínica da Leitura 

Clinica da Voz e da Fala 

Higiene Escolar 

Métodos a Técnicas da Pesquisa Pedagogic» 

Fundamentos e Técnicas da Comunicação 

Técnicas da Alfabetiazação 

Lógica Matemática 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino da Matemática 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa. 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

F O R M A Ç Ã O DE ESPECIALISTAS 

Inspeção Administração Supervisão 
Orientação 

Educacional 

Outra (especifique) 

SUPERVISÃO ESCOLAR 



FONTE:PARECER Nº 252/69 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO 

QUADRO 5.7 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor licenciado em Inglês que faz Complementação Pedagógica , com plano curricular específico, com 
ou sem exame vestibular, para habilitar-se em Supervisão Educacional. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS 

Sociologia Geral 
Sociologia de educação 

Psicologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

Historia da educação 

Estrutura a Funcionamento do \? Grau 

Estrutura a Funcionamento do 2º grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino Superior 

Princípios a Métodos de Orientação Educacional 

Princípios a Métodos de Administração Escolar 

Princípios e Métodos de Supervisão Escolar 

Princípios a Métodos de Inspeção Escolar 

Administração da Escola de 1º Grau 

Supervisão da Escola de 1º Grau 

Inspeção da Escola da 1º Grau 

Estatística Aplicada A educação 

Legislação do Ensino 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Currículos a Programas 

Metodologia do Ensino de 1º Grau 

Pratica de Ensino na Escola da 1º Grau 

Administração do Escola do 2º Grau 

Economia da Educação 

Antropologia Pedagógica 

Educação Comparada 

Técnicas Audiovisuais do Educação 

Rádio e Tv Educativa 

Ensino Programado 

Educação de Adultos 

Educação de Excepcionais 

Clinica de Leitura 

Clínica da Voz e da Fala 

Higiene Escolar 

Métodos o Técnicas de Pesquise Pedagógica 

Fundamentos e Técnicas de Comunicação 

Técnicas da Alfabetização 

Lógica Matemática 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino do Matemático 

Metodologia do Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescência 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da História 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Outros (especifique): 

Educação Física 

Estudo de Problemas Brasileiros 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

F O R M A Ç Ã O DE ESPECIALISTAS 

Inspeção Administração Supervisão 
Orientação 

Educacional 

Outra (especifique) 



FONTE:PARECER Nº 252/69 - (CFE) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros quantas forem 
as habilitações oferecidas e as licenciaturas (plena, cur 
curta e complementação pedagógica) 
Instruções: Assinale com um X tantas quadrículas 
quantas forem necessárias. Assinale mesmo que os no 
mes das disciplinas estudadas no seu estabelecimento 
não sejam exatamente iguais aos conteúdos listados 
neste quadro. 

CONTEÚDOS ESTUDADOS SEGUNDO HABILITAÇÃO 

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO 

QUADRO 5.7 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor licenciado em Inglês que faz Complementação Pedagógica , com plano curricular específico, com 
ou sem exame vestibular, para habilitar-se em Supervisão Educacional. 

C O N T E Ú D O S ESTUDADOS 

Sociologia Geral 

Sociologia do Educação 

Psicologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Didática 

História da Educação 

Estruturas Funcionamento do 1º Grau 

Estrutura e Funcionamento do 2º Grau 

Estrutura a Funcionamento do Ensino Superior 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional 

Princípios e Métodos de Administração Escolar 

Princípios e Métodos de Supervisão Escolar 

Princípios e Métodos de Inspeção Escolar 

Administração da Escola de 1º Grau 

Supervisão da Escola de 1º Grau 

Inspeção da Escola de 1º Grau 

Estatística Aplicada à educação 

Legislação do Ensino 

Orientação vocacional 

Medidas Educacionais 

Currículos e Programas 

Metodologia do Ensino de 1º Grau 

Pratica de Ensino na Escola de 1º Grau 

Administração da Escola de 2º Grau 

Economia da educação 

Antropologia Pedagógica 

educação Comparada 

Técnicas Audiovisuais da Educação 

Radio a Tv Educativa 

Ensino Programado 

educação de Adultos 

educação de Excepcionais 

Clinica de Leitura 

Clinicada Voz e da Fala 

Higiene Escolar 

Métodos * Técnicas de Pesquise Pedagógica 

Fundamentos e Técnicas de Comunicação 

Técnicas de Alfabetização 

Lógica Matemática 

Língua Estrangeira 

Metodologia do Ensino de Matemática 

Metodologia du Ensino das Ciências 

Metodologia do Ensino dos Estudos Sociais 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 

Psicologia da Aprendizagem 

Psicologia da Infância 

Psicologia da Adolescencia 

Método de Centros de Interesse 

Biologia Geral 

Metodologia do Ensino da Historia 

Iniciação aos Estudos Artísticos 

Iniciação para o Trabalho 

Outros (especifique) 

educação Física 

Estudo da Problemas Brasileiros 

F O R M A Ç Ã O DE ESPECIALISTAS 

Inspeção Administração Supervisão Orientação Educa
cional 

Outra (especifiquei 

INSPEÇÃO ESCOLAR 
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ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO NÍVEL DE ENSINO 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PEDAGOGIA (HABIL ITAÇÕES) 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar. orienta
ção educacional). 

Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins
tituição. 

Especialista em Inspeção Escolar 

Especialista em Administração Escolar 

Especialista em Orientação Educacional 

Especialista em Supervisão Escolar 

Especialista em 

Q U A D R O 9.2 

TIPO DE LICENCIATURA 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

Licenciatura através de 

Complementação Pedagógica (• ) 

ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO 

1. Analisa o Regimento da escola ou órgão em que estagia 

2. Analisa o planejamento geral da escola 

3. Entrevista os especialistas em educação que atuam 

na instituição 

4. Analisa o organograma da instituição 

7. Participa das atividades de intercâmbio comunitá

rio 

8. Participa das reuniões do conselho de classe 

9. Acompanha o estudo de casos de transferências (e 

adaptações curriculares necessárias) 

10. Colabora na redação de ofícios, ordens de serviço 

e relatório 

11. Participa do trabalho de S. 0. E. de assistência a 

problemas de ajustamento pessoal e acadêmico 

12. Participa das atividades de avaliação dos planos de 

trabalho dos professores 

NÍVEL DE ENSINO 

Primeiro Grau 

( H á 49 série) (5ª a 8ª série) 

Segundo Grau 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um professor licenciado em inglês que faz complementação Pedagógica, com plano curri
cular especifico, com ou sem exame vestibular, para habilitar-se am Supervisão Educa
cional. 



A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO N ÍVEL DE ENSINO 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar. orienta
ção educacional). 
Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins
tituição. 

QUADRO 9 .2 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica: Um Professor licenciado em Inglês que faz Complementação Pedagógica , com plano curricular específico, com 
ou sem exame vestibular, para habilitar-se em Supervisão Educacional. 

TIPO DE L ICENCIATURA ESTAGIO SUPERVISIONADO EM 
PEDAGOGIA (HABILITAÇÕES): 

NÍVEL DE ENSINO 

Primeiro Grau 

(1ª a 4ª série) (5ª a 8ª série) 

Segundo Grau 
A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO 

1. Analisa o Regimento da escola ou órgão em qua 
estagia 

2. Analisa o planejamento geral da escola 

3. Entrevista os especialistas am educacio que aluam 
na instituição 

4. Analisa o organograma da instituição 

5. Analisa dados referentes à matrícula, evasão, apro
vação e recuperação. 

6. Analisa relatórios dos diferentes setores 

7. Participa das atividades de intercâmbio comunitário 

8. Participa das reuniões do conselho de classe 

1 1 . Part icipado trabalho de S.O.E. de assistência a 
problemas de ajustamento pessoal e acadêmico 



A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO N ÍVEL DE ENSINO 

A T E N Ç Ã O ; Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar, orienta
ção educacional). 
Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins-
tituicío. 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM 

PEDAGOGIA (HABILITAÇÕES): 

QUADRO 9.2 

TIPO DE LICENCIATURA 

Especialista am Inspeção Escolar 

Especialista em Administração Escolar 

Especialista em Orientação Educacional 

Especialista em Supervisão Escolar 

Especialista em 

A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO 

1. Analisa o Regimento da escola ou órgão em que 
estagia 

2. Analisa o planejamento geral da escola 

3. Entrevista os especialistas em educação qua 
atuam na instituição 

4. Analisa o organograma da instituição 

7. Participa das atividades de intercâmbio comunitá
rio 

10. Colabora na redação de ofícios, ordens de serviço 
e relatórios 

11 . Participa do trabalho de S.O.E. de assistência a 
problemas de ajustamento pessoal e acadêmico 

12. Participa das atividades de avaliação dos planos 
de trabalho dos professores 

NÍVEL DE ENSINO 

Primeiro Grau 

(1ª a 4ª série) (5ª á 8ª serie) 

Segundo Grau 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica Um Professor licenciado em inglês que faz complementação pedagógica, com 
plano curricular específico com ou sem exame vestibular, para habilitar-se em 
Supervisão Educacional. 



A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO NÍVEL DE ENSINO 

A T E N Ç Ã O : Preencha tantos quadros 
quantas (oram as habilitações oferecidas 
(magistério. supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar, orienta
ção educacional). 
Instruções Preencha este quadro, assino 
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins
tituição. 

Especialista am Inspeção Escolar 

Especialista em Administração Escolar 

Especialista am Orientação Educacional 

Especialista am Supervisão Escolar 

Especialista em 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica Um Professor licenciado em inglês que faz complementação pedagógica, com 
plano curricular específico com ou sem exame vestibular, para habilitar-se em 
Supervisão Educacional. 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PEDAGOGIA (HABILITAÇÕES) 

QUADRO 9.2 

TIPO DE LICENCIATURA 

AT IV IDADES DO ESTAGIÁRIO 

1. Analisa o Regimento da escola ou órgão em que 
estagia 

2. Analisa o planejamento geral da escola 

3. Entrevista os especialistas am educação que 
atuam na instituição 

4. Analisa o organograma da instituição 

5. Analisa dados referentes à matrícula, evasão. 
aprovação e recuperação 

6. Analisa relatórios dos diferentes setores 

9. Acompanha o estudo de casos de transferências (e 
adaptações curriculares necessárias) 

10. Colabora na redação de ofícios, ordens de serviço 
e relatórios 

N ÍVEL DE ENSINO 

Primeiro Grau 

(1º a 4ª série) (5ª a 8ª série) 

Segundo Grau 



A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO NÍVEL DE ENSINO 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar. orienta
ção educacional). 
Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins
tituição. 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM 

PEDAGOGIA (HABILITAÇÕES) . 

D Especialista em Inspeção Escolar 

D Especialista am Administração Escolar 

D Especialista am Orientação Educacional 

D Especialista em Supervisão Escolar 

D Especialista em Deficientes físicos 

TIPO DE L ICENCIATURA 

Licenciatura Plana 

Licenciatura Curta 

Licenciatura através de 

Complementação Pedagógica(*) 

QUADRO 9.2 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica : Um Professor licenciado am inglês que faz complementação pedagógica, com plano 
curricular específico, com ou sem exame vestibular, pare habilitar-se em Supervi

são Educacional. 



A T I V I D A D E S DO ESTAGIÁRIO SEGUNDO N Í V E L DE ENSINO 

ATENÇÃO: Preencha tantos quadros 
quantas forem as habilitações oferecidas 
(magistério, supervisão escolar, inspeção 
escolar, administração escolar. orienta
ção educacional). 
Instruções: Preencha este quadro, assina
lando com um X as atividades desenvol
vidas pelo estagiário, em cada nível ou 
modalidade de ensino. Deixe em branco 
as situações que não se apliquem à ins
tituição. 

(*) Exemplo de Complementação Pedagógica : Um Professor licenciado am inglês que faz complementação pedagógica, com plano 
curricular específico, com ou sem exame vestibular, pare habilitar-se em Supervi
são Educacional. 

QUADRO 9.2 

Especialista am Inspeção Escolar 

Especialista am Administração Escolar 

Especialista am Orientação Educacional 

Especialista em Supervisão Escolar 

Especialista em Deficientes Mentais 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

Licenciatura através de 

Complementação Pedagógica (*) 

ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PEDAGOGIA (HABILITAÇÕES): 

TIPO DE LICENCIATURA 
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